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IACONELLI, Vera. Psicologia Biodinâmica: reflexão de uma prática organizando-se em teoria. São Paulo, 1997, 96 p. Dissertação (Mestrado). IP-USP
RESUMO

Este trabalho surge da necessidade de refletir sobre a Psicologia Biodinâmica, sua originalidade e contribuição à aprendizagem e atendimento psicoterápico. 

A trajetória de Gerda Boyesen, sua criadora, é reconstituída à medida em que pode revelar as experiências que culminaram com essa criação. Alguns conceitos, que revelam a visão de homem nessa abordagem, são apresentados e corroboram a idéia de que existe uma grande aproximação entre a Psicologia Biodinâmica e as escolas humanistas. 

A aprendizagem que se oferece na formação do psicoterapeuta biodinâmico pode ser entendida dentro do conceito de aprendizagem significativa de Carl Rogers. O depoimento de um psicoterapeuta biodinâmico é usado como recurso para aproximação com a formação desse profissional e entendimento da postura proposta nessa abordagem. 

Este trabalho visa delimitar um campo de experiência que está em processo de contínua teorização.

IACONELLI, Vera. Biodynamic Psychology: reflection of a practice organizing it self in theory. São Paulo, 1997, 96 p. Dissertation (Master Scientiae). IP-USP

ABSTRACT

This work comes out from the necessity of reflecting about Biodynamic Psychology, its originality and contribution to learning and psychotherapeutic service.

The trajectory of Gerda Boyesen, its creator, is reconstructed while it can be possible to reveal the experiments that end up with this creation. Some concepts, that reveal the man’s vision on that approach, are presented and confirm the idea that a big approximation between the Biodynamic Psychology  and the humanistic schools exist.

The learning offered in the training of a biodynamic psychotherapist can be understood within the concept of “significant learning” of Carl Rogers. The testimony of a Biodynamic Psychoterapist is used as a resource to the approximation with the training of that professional and the understanding of the propose posture in that approach.

This work aims for the delimitation of an experiment field that is in continuous theorization process.

I- UMA APRESENTAÇÃO

Desde minha formação em Psicologia, percebia o corpo como parte imprescindível do atendimento psicoterápico. O homem que fala também gesticula, olha, respira, põe-se em pé, enfim, existe de “carne e osso”. Tal perspectiva colocava-me diante de Reich e dos neo-reichianos. Percebia, no entanto, uma quase total omissão de seus escritos e contribuições dentro dos meios acadêmicos. Já na experiência clínica, o inverso ocorre. Muitos são os profissionais que desenvolvem seu trabalho a partir de uma abordagem reichiana e muitas são as pessoas que se dizem beneficiadas por esses trabalhos. 

Foi na busca por atendimento que me deparei com essa discrepância. Quando se fala de psicoterapia de abordagem corporal na universidade, é como se estivesse falando de algo esotérico, anti-ético e, no mínimo nebuloso. Mas na prática clínica há uma atitude oposta (talvez tão carente de reflexão quanto a primeira). Segundo ALBERTINI (1994):

“É fácil constatar a quase completa ausência de investigações sobre o pensamento reichiano nos estudos universitários. O autor do presente trabalho desconhece a existência de dissertações de mestrado e/ou teses de doutorado realizadas em universidades paulistas. Também nos cursos de graduação em Psicologia, W. Reich, ou é praticamente ignorado, ou tratado de uma forma sumária, quando não preconceituosa. (...) Por outro lado na prática clínica vigente em nosso meio, muitos profissionais da área de psicologia trabalham tendo por base este referencial - ou, pelo menos, de alguma forma consideram-se ligados à ele.” (ALBERTINI, 1994, p.13).

Mais recentemente, novas contribuições vêm se somar ao pioneirismo de Albertini, como ele mesmo relata (1995):

Até onde tenho conhecimento, apenas três trabalhos sobre Reich foram concluídos e defendidos em universidades brasileiras (todos nestes últimos anos). Por ordem cronológica: a tese de doutorado Uma contribuição para o conhecimento do pensamento de Reich: desenvolvimento histórico e formulações para a Educação (1992), de minha autoria; a tese de doutorado Afetividade e Cognição: o conceito de auto-regulação como mediador da atividade humana em Reich e Piaget (1993), de Luiza Marta Bellini e a dissertação de mestrado A Psicanálise de Sigmund Freud e a Vegetoterapia Carátero-Analítica de Wilhelm Reich: continuidade ou ruptura? (Uma introdução à reflexão da prática corporal reichiana na clínica psicanalítica) (1994), de Cláudio Mello Wagner. (ALBERTINI, 1995, p.73)

Este, que parece ser o início  de um  resgate do pensamento reichiano dentro dos meios acadêmicos, pode contribuir muito para desmistificar a figura de Reich, tanto como a de um charlatão quanto como a de um profeta. Acredito que com isso todos ganham, a medida em que seu trabalho possa ser comunicado, já desde a graduação, como obra de valor, passível de críticas e, portanto, de estudo. Segundo WAGNER (1994):

“Reich, embora tivesse em seu caráter traços excessivamente autoritários e exigentes e tendo tido ideais sociais utópicos, não foi, seguramente, o psicótico nem o charlatão que fizeram dele.” (WAGNER, 1994, p. 102)

Resgatando a obra reichiana de uma forma menos apaixonada, talvez possamos deixar um pouco mais claro o que se entende por neo-reichiano ou pós-reichiano, separando assim esse emaranhando de filiações nem sempre muito justificáveis. Como aponta WAGNER (1994):

“A imensa maioria destas técnicas (corporais)  diz ter como meta de tratamento uma integração e uma maior harmonização psicossomática. Sempre a partir de uma conscientização do somático. Através da postura, de movimentos, gestos, expressões, massagens etc., pretende alcançar e transformar os conflitos psíquicos.

O que estes trabalhos têm em comum é o fato de tomarem o corpo como ponto de partida. Mas, em geral, as semelhanças terminam aí mesmo. O referencial teórico e metodológico que se encontra atrás dessas técnicas, pode variar da psicanálise de Ferenczi à Gestalt de Perls por exemplo, passando por Reich, Lacan, medicina hindu, yoga, rede cibernética psicossomática...” (WAGNER, 1994, p.12)

Em busca de uma abordagem em que se considerasse o corpo como parte do atendimento psicológico, vi-me frente a várias propostas, muitas vezes claramente antagônicas, em outros casos, apenas na aparência. Deparei-me com a obra de Gerda Boyesen, a Psicologia Biodinâmica e iniciei meu conhecimento sendo eu mesma cliente de massagem biodinâmica (técnica de intervenção corporal que a Biodinâmica privilegia). A partir da riqueza dessa experiência, passei a buscar a teoria. Surpreendi-me, quando percebi que a teoria Biodinâmica está muito aquém da sua prática concreta. Existe algo que se vivencia nesse tipo de atendimento, que não pude encontrar nos textos disponíveis. Algo da ordem da postura, da visão de homem que permeia toda relação terapeuta-cliente.  

A transmissão dos conhecimentos de Boyesen dá-se principalmente na prática orientada por um profissional biodinâmico, no curso de formação. Existem os textos, mas estes têm deficiências evidentes, por vezes, tão grandes que chegam a ser desanimadoras; e só a riqueza da prática biodinâmica é capaz de manter o aprendiz animado na sua busca. 

Outra preocupação é de que, no futuro, os limites da Psicologia Biodinâmica estejam mais bem definidos e, com isso, sua transmissão seja mais fiel ao pensamento de Boyesen.  

Vi-me, então, empenhada nessa tarefa. Buscava entender qual a contribuição das idéias de Boyesen no estudo da intervenção psicológica/aprendizagem e se outros autores poderiam ser úteis nesse entendimento.

I.I - Uma Lacuna

O estudo da Psicologia Biodinâmica envolve questões relativas à história, teoria e técnica dessa abordagem. O presente trabalho restringe-se à apresentação histórica e à reflexão sobre alguns conceitos com o intuito de lançar luz sobre uma prática. Para tal, buscou-se o testemunho de uma experiência em formação e atendimento nessa abordagem, que pudesse revelar uma aproximação com essa prática. Esse depoimento aponta para a psicologia humanista ao mesmo tempo que os textos de Boyesen não se detém  nessa aproximação. 

Pensamento construído com ênfase na prática em detrimento da teoria, sua autora Gerda Boyesen, estimula seus colaboradores a formularem a Biodinâmica a partir de seus ensinamentos e, com isso, deixarem registradas suas descobertas, pois ela mesma se considera pouco dedicada a isso. Essa atitude transparece em seus poucos textos, onde falta rigor no uso de conceitos emprestados de outras abordagens, ou na formulação dos próprios conceitos biodinâmicos.
O trabalho de Gerda Boyesen vem sendo desenvolvido nos últimos 40 anos. Pouco temos a ler de sua obra e é nos anos setentas que começam a ser publicados alguns textos na revista “Energy and Character: The Journal of Bioenergetic Research” editada por David Boadella. Na década de 80, Boyesen escreveu seu livro “Entre Psiqué et Soma - Introduction à la psychologie biodynamique”, onde expõe seus pontos de vista através de reminiscências, de uma forma autobiográfica, sem preocupação aparente com o rigor científico na formulação de suas idéias e descobertas. Outros artigos foram escritos por ela e colaboradores, entrevistas foram concedidas. Temos então um conjunto teórico pouco estruturado, carente de articulação. Não é minha intenção arcar com tão imensa tarefa, no entanto, meu trabalho visa a participar de alguma forma dessa articulação. Ao mesmo tempo, temos os relatos das experiências de clientes que podem enriquecer essa passagem da experiência para a formulação teórica.


Este trabalho tem por objetivo central analisar alguns aspectos da teoria biodinâmica. Os aspectos escolhidos o foram por dois motivos básicos: por um lado, nos dão uma visão global da Psicologia Biodinâmica que nos permitiria entrever uma concepção subjacente de homem, que, por sua vez, leva a uma postura na prática psicoterápica e da aprendizagem que pretendo clarear. Por outro lado, optei por alguns temas, dentre os muitos possíveis, que pudessem ser por mim acessados por meio das leituras disponíveis, ao mesmo tempo que, já faziam parte da minha experiência dentro da Biodinâmica, uma vez que minha relação com essa área se dá, simultaneamente, na teoria e na prática.

II- GERDA BOYESEN: UMA TRAJETÓRIA
Aos 25 anos, Gerda lê A Neurose e o Caráter Neurótico de Harold Schelderup. Este foi seu primeiro contato com a Psicanálise. Reconhece a si e a sua família na descrição de neurose e parte em busca de Schelderup para tratar dela.  Este indicou Ola Raknes ou Havrevoll. O Havrevoll atendeu-a uma única vez, que Gerda descreve como uma “aventura extraordinária”. Nessa sessão Havrevoll, depois de uma rápida conversa, pediu que Gerda mostrasse como costumava jogar tênis. Enquanto ela fazia os movimentos, afirmou que ela era muito teimosa. Durante o resto do tempo discutiram isso, com Gerda mantendo firme sua posição de que não era teimosa. Havrevoll afirmava que a forma como Gerda mantinha o maxilar durante a simulação do tênis era sinal de sua teimosia. Ao chegar em casa depois da sessão, Gerda passou por uma experiência completamente nova para ela. Com ela mesma descreve (1986):

“Antes que pudesse me dar conta do que me acontecia, senti os maxilares cerrando-se um contra o outro, comecei a berrar, deitada de barriga no sofá. Eu estava com seis anos: fizera algo que desagradara meu pai, que me havia dado uma palmada. Eu gritava e ele dizia para eu não chorar, para ser uma menina boazinha. Então, ele me disse: “Não vou parar de bater enquanto você não parar de gritar!” Meus gritos eram muito fortes e eu não tinha a menor vontade de ser uma menina boazinha; no entanto, consegui pronunciar entre as lágrimas: “Eu vou ser boazinha! Eu vou ser boazinha! Eu vou parar de chorar! Eu nunca mais vou chorar se você gosta de mim!” (BOYESEN, 1986, p. 22)  

Essa única sessão acarretou muitas mudanças em Boyesen. E sua empolgação é evidente no trecho a seguir:

“Percebi que meu diafragma havia desbloqueado e que os choros e as risadas tinham podido aparecer. E era só a leitura de um livro e uma entrevista com um analista caracterial!” (BOYESEN, 1986, p.23)

Boyesen passa então a buscar uma formação que lhe permitisse fazer algo semelhante com suas filhas. No outono deste mesmo ano -1947-, ela assiste a uma conferência de Trygve Braatoy. Braatoy era um psiquiatra que “não falava de Wilhelm Reich; falava do trabalho psicoterapêutico sobre o corpo”. (BOYESEN, 1986, p. 23). Nesta ocasião, “Trygve Braatoy declarou que para tornar-se Vegetoterapeuta era necessário ser médico ou fisioterapeuta” (idem). É interessante que, ao mesmo tempo que afirma que Braatoy não falava de Reich, diz que ele usa o termo Vegetoterapia.  

Boyesen começa o curso de Psicologia e, logo na primeira semana, assiste a uma palestra de Ola Raknes. A partir deste encontro, onde ambos parecem ter saído bem impressionados, Gerda começou sua formação como vegetoterapeuta. Apesar de Raknes ter uma fila de espera de dois anos, a formação de Boyesen foi imediatamente iniciada. Esta consistia em fazer terapia com Raknes. Segundo Boyesen (1986)

“Duas coisas me impressionaram. A primeira era a personalidade de Ola Raknes: era um homem capaz de aceitar tudo e que dava a impressão de estar em segurança absoluta. Era dotado de uma capacidade de tudo compreender e de tudo gostar. Não trazia julgamentos, era muito tolerante e tinha uma paciência infinita, calorosa. Para mim era a pessoa mais sadia que eu jamais havia encontrado. A segunda coisa espantosa é que eu devia respirar e deixar meu corpo agitar-se como uma medusa. Eu havia lido alguns livros sobre Psicanálise, mas nunca tinha pensado que o tratamento pudesse ser alguma coisa como essa.” (BOYESEN, 1986, p. 25)   

Ola Raknes sempre foi fiel à Reich mesmo em relação a seus últimos trabalhos tão polêmicos. Nesse ponto podemos afirmar que a formação/terapia de Boyesen seguiu os preceitos reichianos. Por outro lado, Boyesen não leu nenhum texto de Reich durante esse período:

“A Vegetoterapia que eu seguira com Raknes não comportava de maneira alguma a massagem, tratava-se de Psicoterapia Analítica com exercícios corporais. Em suma pouco trabalho corporal. Era próxima à psicanálise, como espírito. (...) Além do mais, eu nunca havia lido Wilhelm Reich. Na verdade. Ola Raknes me dissera: “Você não deve lê-lo, mas apenas explorar, experimentar”. (Boyesen, 1986, p. 34)

“Assim através de Raknes, Reich tornou-se minha principal influência. A compreensão que mais tarde obtive dos métodos e idéias de Reich foram formadas pela ética e personalidade de Raknes.” (BOYESEN, 1986, p. 82)

.

Em seguida, tendo terminado o curso de Psicologia e o de Vegetoterapia em 1951, Boyesen, seguindo a orientação dada na conferência por Braatoy e por  Nic Waal numa entrevista, fez sua formação em fisioterapia (para espanto de seus colegas e familiares); até então, o curso de fisioterapia era considerado inferior e uma “regressão para uma psicóloga!” (BOYESEN, 1986, p.29). Por ser um curso técnico, não era visto como apropriado para uma mulher do nível de Gerda e ela era acusada de “tomar o lugar de alguém que precisava trabalhar” (idem).     

Ao final do curso teve oportunidade de substituir uma colega que estava saindo  do Instituto Bülow-Hansen. Passou por uma entrevista onde o aspecto considerado mais relevante de seu curriculum era a forma como educava as filhas. Nesta ocasião, Aadel Bülow-Hansen ordenou-lhe que esquecesse a Psicologia e a Vegetoterapia. Boyesen faz uma ressalva a esse comentário, lembrando que a época era de perseguição a Reich e estar de alguma forma associado a ele seria por demais perigoso. Em outro trecho afirma que Bülow-Hansen “ainda não sabia nada sobre as teorias de Reich, sobre a couraça muscular e isso não lhe interessava de forma alguma. De alguma forma, sua massagem se desenvolveu paralelamente às idéias reichianas, mas ela não deve nada a Wilhelm Reich”. (BOYESEN, 1986, p. 31)

Boyesen diz que o Dr. Braatoy era um “psicoterapeuta convencional, apesar de ser uma pessoa criativa e de mente aberta” , que “até certo ponto era influenciado pelas idéias de Reich, mas mantinha suas opiniões e condutas”. (BOYESEN,1986, p. 82). Bülow-Hansen trabalhava de forma estreita com o Dr. Braatoy. Sendo Aadel fisioterapeuta renomada na Noruega, e Trygve, psiquiatra  que fazia um “trabalho psicoterapêutico sobre o corpo”, esses dois profissionais acabaram por fazer uma eficiente associação entre a intervenção corporal, na forma de massagem, e a psicoterapia
. Sobre a diferença entre os percursos BOYESEN (1986) aponta:

“É realmente interessante observar que Raknes chegara ao corpo através da Psicanálise, enquanto Aadel Bülow-Hansen chegara aí pela Fisioterapia; um ponto de partida completamente diferente.” (BOYESEN, 1986, p. 32)

Boyesen começa a receber massagem  de Bülow-Hansen  que considera ter sido a continuação do processo terapêutico interrompido com Raknes. Ela inicia só com a massagem e quando Aadel percebe que ela está começando a ab-reagir, a envia ao Dr. Houge - psiquiatra que trabalhava no Instituto. Assim, Boyesen passa a ser atendida, simultaneamente, em massagem e em psicoterapia corporal.


A Psicologia Biodinâmica, segundo Boyesen, está sustentada por esses dois alicerces: as descobertas de Wilhelm Reich e o trabalho deTrygve Braatoy com Aadel Bülow-Hansen. Com o passar dos anos, teve oportunidade de conhecer o trabalho de Alexander Lowen, inclusive trabalhando com terapeutas de abordagem bioenergética. Muitos exercícios da bioenergética foram assimilados por Boyesen, mas sempre dentro de uma perspectiva Biodinâmica.

III-  VISUALIZANDO UM PERCURSO
O objeto da análise é a teoria biodinâmica, sendo que as formulações teóricas serão confrontadas com a experiência terapêutica/aprendizagem, acessíveis na forma de depoimento e com outros autores que melhor possam nominá-las. 

A questão proposta ao sujeito foi: “Fale-me sobre sua entrada  na Biodinâmica”. O relato decorrente desse apelo é considerado como depoimento, entendido  aqui  no sentido que QUEIROZ (1988) aponta: 

“Toda história de vida encerra um conjunto de depoimentos. O termo foi muito cedo definido juridicamente, significando interrogações com a finalidade de ‘estabelecer a verdade dos fatos’. Perde, porém, essa conotação nas ciências sociais para significar o relato de algo que o informante efetivamente presenciou, experimentou, ou de alguma forma conheceu, podendo assim certificar”. (QUEIROZ, 1988, p. 21)

O primeiro tratamento dado ao depoimento é a transcrição da fita, pois segundo QUEIROZ (1988):

“O gravador parece, a primeira vista, um instrumento técnico próprio para anular, ou pelo menos para diminuir o possível desvio trazido pela intermediação do pesquisador. Logo se viu, no entanto, que o poder da máquina não era tão absoluto e nem mesmo tão grande como se havia suposto, uma vez que a utilização dos dados nas pesquisas exigia, em seguida, a transcrição escrita. Uma parte do registro se perdia na passagem do oral para o texto, e este ficava igualado a qualquer outro documento.” (QUEIROZ, 1988, p.17)

O depoimento gravado e integralmente transcrito pela pesquisadora foi enviado ao sujeito para que fizesse eventuais alterações (omissões ou acréscimos), caso considerasse necessário. Foi, em seguida, lido exaustivamente. A partir daí, buscou-se um diálogo entre aquilo que foi selecionado pela pesquisadora, como relevante no depoimento, e as idéias, nem sempre explícitas no texto, mas suscitadas pela interpretação. Ao mesmo tempo, foram incluídos, nesse diálogo, outros autores que  pudessem facilitar a compreensão. Segundo SCHIMIDIT (1990): 

“Do contato com a experiência relatada, desdobra-se o trabalho de comentário e de interpretação da pesquisadora - comentário que destaca, do todo dos relatos, aspectos da experiência que a leitura da pesquisadora julgou de especial interesse; interpretação que amplia, expande e integra, conceitualmente, elementos significativos das experiências relatadas”. (SCHIMIDIT, 1990, p. 81)

Temos, então, o depoimento - restrito às passagens selecionadas - e trechos de textos de outros autores, unidos pela interpretação da pesquisadora. Comentários que se remetem para além do depoimento foram grafados em itálico, delimitando assim um espaço onde questões puderam ser apontadas. Os trechos que simplesmente apresentam e organizam o depoimento de uma forma mais concatenada foram escritos sem serem destacados. O uso do depoimento foi aumentando à medida em que a necessidade de apontar a prática biodinâmica foi criando espaços que se prestaram a ser preenchidos pelo mesmo. 

A escolha do sujeito seguiu o critério de “amostra intencional”, usado pela pesquisa-ação em ciências sociais. Segundo THIOLLENT (1986) citado por SCHIMIDIT (1990): 

“Trata-se de um pequeno número de pessoas que são escolhidas intencionalmente em função da relevância que elas apresentam em relação a um determinado assunto. Pessoas e grupos são escolhidos em função de sua representatividade social dentro da situação considerada.” (THIOLLENT, 1986, p. 62 in SCHIMIDIT, 1990, p. 83)

O sujeito foi escolhido por ter feito sua formação no Gerda Boyesen Centre de Londres e ter sido considerado, pela própria Gerda Boyesen, apto a atuar como “Trainer” Internacional de Biodinâmica, o que vem fazendo desde 1993. 

Os conceitos apresentados a seguir foram selecionados por remeterem à visão de homem e desenvolvimento (personalidade primária); saúde e cura (auto-regulação e psicoperistalse); psicoterapia e aprendizagem (postura biodinâmica e formação do psicoterapeuta biodinâmico,) dentro dessa abordagem. Muitas descobertas de Boyesen foram apontadas dentro dessa seleção, mas não foram esgotadas. Conceitos relativos à técnica, as contribuições de outras áreas (como a fisiologia) só foram introduzidos para servir ao propósito de preencher a lacuna citada no capítulo I, ou seja, revelar uma influência humanista pouco apontada. A inserção desses conceitos foi precedida de uma apresentação do que se entende por escolas humanistas (capítulo IV, pg16).

IV- REFLEXÃO DE UMA PRÁTICA ORGANIZANDO-SE EM TEORIA

IV.I- Psicologia Humanista: uma contribuição para o entendimento da 

         prática biodinâmica


MASLOW (1962, p.11) denomina a Psicologia Humanista como “terceira alternativa viável” à Psicanálise e ao Behaviorismo. Dentro deste terceiro movimento, ele considera que estão, praticamente, todas as psicologias dissidentes das correntes acima citadas. Nesse grupo, denominado de “Terceira Força” (idem, p.19), foram incluídos:

“(...) os adlerianos, rankianos, e junguianos, assim como todos os neo-freudianos (ou neo-adlerianos) e os pós-freudianos (os egopsicólogos psicanalíticos, assim como os autores da linha de Marcuse, Wheelis, Marmor, Szasz, Norman Brown, H. Lynd e Schachtel, que estão tomando o lugar dos psicanalistas talmúdicos). Além disso a influência de Kurt Goldstein e da sua Psicologia Organísmica está aumentado firmemente. Cada vez mais influentes são também a Gestalt-terapia, os psicólogos gestaltistas e lewinianos, os semânticos gerais e os psicólogos da personalidade como G. Allport, G. Murphy, J. Moreno e a H. A Murray. Uma nova e poderosa influência é a Psicologia Existencial e a Psiquiatria. Dezenas de outros contribuintes destacados podem ser agrupados como psicólogos do Eu, psicólogos fenomenológicos, psicólogos rogerianos, psicólogos humanistas etc. etc. Uma lista completa é impossível” (MASLOW, 1962, p 19-20)
  

Encontramos na visão de homem compartilhada pelos humanistas o elo entre tão diferentes abordagens. O humanismo define o homem como um ser em busca de auto-realização, potencialmente saudável, cujas qualidades intrínsecas precisam ser resgatadas pela Psicologia. No humanismo, o indivíduo saudável, “normal” é  objeto de estudo ficando assim, as psicopatologias em segundo plano. Se o ser humano tende a auto-realização e a neurose é o impedimento dessa tendência (GOLDSTEIN, 1939) passamos a ver o homem como uma construção inesgotável, como um incessante devir. 


Com grande influência de Kurt Goldstein, as escolas humanistas americanas consideram o homem como um todo orgânico levando em conta suas necessidades biológicas de desenvolvimento e crescimento. Essa tendência intrínseca teria seu correlato na psiquê como necessidade de auto-realização, individuação e sucesso. Como todas as formas de vida estão programadas para o sucesso na empreitada da sobrevivência, assim também está o desenvolvimento global humano. 

BOAINAIN (1996) nos aponta uma diferença entre a visão de homem do humanismo americano e dos existencialistas europeus que pode ser muito útil no entendimento da ligação com a biodinâmica:

“O ser humano, na visão humanista-existencial, é proposto como um ser essencialmente livre e intencional, recebendo esta noção especial destaque nas psicologias existenciais, as quais por vezes rejeitam a concepção mais essencialista e rousseauniana dos americanos, que crêem ser a natureza humana positivamente orientada, devendo as relações psicossociais deletérias ser responsabilizadas por qualquer desvio dessa bondade original.” (BOAINAIN, 1996, p 15)    


Dentro de uma perspectiva humanista, encontramos em Rogers afinidades com a visão de homem da Psicologia Biodinâmica que apresenta, em seu conceito de personalidade primária (capítulo IV.I), um homem essencialmente bom que é corrompido pelo ambiente.

Buscando esclarecer quais seriam as qualidades inerentes ao terapeuta para ajudar o cliente na busca de auto-realização, Rogers desenvolveu extensa pesquisa clínica. Na busca de uma definição de um ideal de atuação terapêutica, Rogers destaca três condições fundamentais: consideração positiva incondicional, compreensão empática e congruência (ROGERS, 1957). Esses conceitos básicos da atuação do terapeuta rogeriano são insistentemente apontados na prática biodinâmica, embora nem sempre apareçam com esses nomes.

No desenvolvimento da obra rogeriana encontramos diferentes fases, e na colaboração com Gendlin apontamos uma contribuição para o entendimento da prática biodinâmica. Diante da necessidade de estabelecer contato com pessoas, cuja expressão verbal encontra-se bloqueada, terapeutas rogerianos passam a buscar uma nova forma de relação. Da rica colaboração entre Gendlin e Rogers, surge a ênfase na experiência do terapeuta ao estabelecer contato com o cliente. Gendlin aponta para a experiência direta da pessoa, para o significado sentido (GENDLIN, 1962). Quando buscamos em nós mesmos determinar o que estamos vivendo a cada instante, precisamos focar nossa atenção em um nível pré-verbal, visceral, pois a vivência é um fluxo initerrupto de sensações dentro de nós. A partir dessa focalização podemos atribuir um significado à vivência, significado que nos permite apoderarmo-nos da nossa própria experiência.  No depoimento da prática (capítulo IV.III) encontramos esta ênfase permanente na experiência do terapeuta como fonte de entendimento do cliente e base da empatia. 
Outros conceitos de Rogers foram sendo revelados no decorrer da análise do depoimento e, portanto, foram apresentados conforme emergiam da reflexão do mesmo. 

IV.II- Personalidade Primária


O conceito de personalidade primária de Boyesen surge a partir de sua percepção das transformações ocorridas em seus clientes no decorrer do processo terapêutico. Ela observava que, quanto mais o cliente entrava em contato consigo mesmo, mais ele se tornava uma pessoa assertiva, razoável, com um julgamento moral mais flexível e internamente determinado. A valorização da vida, atitudes socialmente adequadas, respeito por si e pelos outros, eram resgatados sem que houvesse a necessidade de serem externamente impostos. A partir dessa experiência, e da percepção dessa transformação em si mesma durante sua própria terapia, Gerda Boyesen deduz ter entrado em contato, nela mesma e em seus clientes, com a personalidade primária, que estava, até então, encoberta por uma personalidade secundária. A personalidade secundária aparece como uma deformação decorrente das pressões sociais, da falta de aceitação, amor e respeito pelo ser humano na relação com o mundo e consigo mesmo. Para Boyesen a estrutura saudável da criança é corrompida pela educação, dando origem a seu derivado: personalidade secundária. Esta funciona como uma estrutura defensiva criada para que o indivíduo possa lidar com a hostilidade do meio. Quanto menos ameaçadora é a experiência de vida de uma pessoa, mais ela estará em contato com seu verdadeiro núcleo ou personalidade primária. O processo terapêutico tem por finalidade o resgate desse núcleo genuíno para que ele possa estar cada vez mais disponível para o homem. Encontramos este “mundo não sonhado” sob uma camada de polidez social  em Reich.


Segundo Reich, num primeiro momento de sua obra, não existiriam impedimentos naturais no homem para o convívio em sociedade. A própria repressão social é que levaria a uma deturpação das condições humanas. Como REICH (1975) descreve:

“A estrutura do caráter do homem moderno, que reflete uma cultura patriarcal e autoritária de seis mil anos, é tipificada por um encouraçamento do caráter contra sua própria natureza interior e contra a miséria social que o rodeia. Essa couraça do caráter é a base do isolamento, da indigência, do desejo de autoridade, do medo à responsabilidade, do anseio místico, da miséria sexual e da revolta neuroticamente impotente, assim como de uma condescendência patológica. O homem alienou-se a si mesmo da vida, e cresceu hostil a ela. Essa alienação não é de origem biológica, mas sócio-econômica. Não se encontra nos estágios da história humana anteriores ao desenvolvimento do patriarcado.” (REICH, 1975, p. 16)


Assim como Reich, Boyesen refuta a idéia de que existiriam pulsões anti-sociais primárias, idéia essa proposta pela Psicanálise, que formula a pulsão de morte. Como vemos em Reich (1995):

“É necessário salientar que a explicação econômico-sexual do problema do masoquismo, isto é, a refutação clínica da teoria da pulsão de morte, representa um grande passo à frente na compreensão das neuroses. Pois, agora já não é possível atribuir o sofrimento humano a uma imutável ‘vontade biológica de sofrer’, isto é, a uma ‘pulsão de morte’, mas a influências sociais funestas ao aparelho biopsíquico.” (REICH, 1995, p.216)


Se, em Boyesen, encontramos duas camadas sobrepostas (personalidade primária e secundária), em REICH (1975) temos:

“...o homem civilizado, se na verdade pode ser chamado civilizado, desenvolveu uma estrutura psíquica que consiste em três estratos. Na superfície, usa a máscara artificial do auto controle, da insincera polidez compulsiva e da pseudo-socialidade. Essa máscara esconde o segundo estrato, o ‘inconsciente’ freudiano, no qual sadismo, avareza, sensualidade, inveja, perversões de toda sorte, etc., são mantidos sobre controle, (...). Por baixo disso, na profundidade, existem e agem sociabilidade e a sexualidade naturais, a alegria espontânea no trabalho e a capacidade para o amor. Este terceiro e mais profundo estrato, que representa o cerne biológico da estrutura humana, é inconsciente e temido.” (REICH, 1975, p. 200-201)

BOADELLA (1985) descreve as “Três Camadas Existenciais de Reich”, estabelecendo outros paralelos: camada superior ou máscara, que se relaciona à defesa do caráter, camada do meio, que Boadella relaciona ao conceito junguiano de sombra e camada primária, que se relaciona com Self. BOYESEN (1980-81) chega a cunhar o termo “personalidade-sombra-secundária”. 


Dessa forma, encontramos em Boyesen e Reich a idéia de que existe um núcleo central saudável no homem, que este núcleo se mantém intacto, que a opressão social pode torná-lo cada vez menos acessível e que o processo terapêutico visa ao resgate desse núcleo. Por outro lado, o conceito de personalidade primária não diferencia as duas primeiras camadas de Reich. Assim, podemos deduzir que tanto o “verniz” do trato social (entendido como a manutenção de uma certa aparência socialmente aceita, resultante de uma moral externamente imposta e internamente assimilada), quanto aos conteúdos negados (confusão, ansiedade, raiva, desconfiança) são atribuídos à personalidade secundária, indiscriminadamente. Podemos entender, então, a estrutura psíquíca do indivíduo como contendo dois substratos: personalidade primária e personalidade secundária. 

Ao mesmo tempo em que o que Boyesen descreve como personalidade primária é comparável ao conceito de Self, também pode ser entendido como o funcionamento psíquico de uma pessoa. Ora ela trata como camada, ora como  estrutura de uma pessoa saudável.  Assim vemos os dois enfoques nos trechos a seguir, escritos por BOYESEN (1983):

“O conceito de Personalidade Primária é fundamental no trabalho da Psicologia Biodinâmica, já que esta é a parte
 da pessoa que, em nosso trabalho, contatamos e ajudamos a pessoa a expressar.” (BOYESEN, 1983, p.7)

“Quando falo de uma Personalidade Primária, refiro-me a uma pessoa que não retirou ou encarcerou a sua Energia Vital, (...). É uma pessoa que está em contato com a circulação da sua ‘libido’; (...). Existe nela uma alegria natural, uma euforia, que também é prática e pragmática.” (BOYESEN, 1983, p.8)


As características da personalidade primária assemelham-se aos atributos do caráter genital: encontramos uma couraça flexível, que pode ser utilizada num momento de perigo e posteriormente relaxada, quando não se fizer mais necessária; curiosidade, assertividade, altruísmo, prazer no trabalho, a vida sexual associada à capacidade de amar e de respeitar o parceiro. Outro ponto é a capacidade de auto-regulação atualizada e disponível, que vai possibilitar que o homem encontre o caminho que melhor satisfaça suas necessidades. Assim, encontramos também em REICH (1995) a idéia de que: 

“...tratamentos analíticos bem-sucedidos, isto é, aqueles em que se consegue transformar a estrutura do caráter neurótico em uma estrutura de caráter genital, abandonam os juízos morais e os substituem pela auto-regulação da ação baseada numa economia saudável da libido”. REICH,1995, p.179)


Dentro de uma perspectiva histórica do desenvolvimento do pensamento de Reich, encontramos uma nova formulação da questão da doença humana. Agora, não é apenas a sociedade que, ao reprimir o homem, acaba por transformá-lo num ser neurotizado e carente de limites externamente impostos. Segundo a reformulação de Reich, quando a humanidade passou a perceber-se a si mesma, criou um distanciamento interno, perdeu sua espontaneidade e passou a temer sua própria natureza. REICH (1973, p.75) afirma que: “... ao tentar compreender-se a si mesmo e a corrente de sua própria energia, o homem interferiu nela e, fazendo isso, começou a encouraçar-se e a afastar-se da natureza.” 

Albertini interpreta essa visão, da origem do sofrimento humano no próprio despertar da consciência, como um desdobramento coerente dentro da obra reichiana. O medo acarretado pela perda da coincidência entre agir e perceber-se agindo, seria o já tão caro tema reichiano da angústia orgástica. Segundo esse autor:

“Eis, então, o homem na perspectiva das últimas formulações reichianas: separado da natureza, dividido entre um ser que age e outro que se percebe agindo, com medo da natureza que pulsa dentro dele e, ao mesmo tempo, com profundo desejo de religar-se ao todo.”(ALBERTINI, 1994, p.76)


Assim, haveria dois caminhos possíveis na relação do indivíduo com seus próprios recursos, a partir do grau de bloqueio imposto pelo medo e a disposição de enfrentá-lo: “um no sentido do medo, onde a separação em relação a natureza interior é predominante”, e outro no sentido da “submersão no seu eu mais profundo” (REICH, 1975, p. 294-95). Caberia ao meio ambiente perpetuar essas dificuldades, reforçando-as, ou estimular o indivíduo no sentido de confiar na sua capacidade de auto-regulação. Assim haveria um imbricamento entre a tendência interna de “temer-se” e a forma como o indivíduo é educado para lidar com sua natureza.


A idéia de Boyesen, por sua vez, não apresenta esse desdobramento e continua a partir do pressuposto de que é no confronto com o meio ambiente que encontraremos as razões para as dificuldades humanas. Para Boyesen, a plenitude observada nos bebês é uma  condição  natural  de  bem estar independente
 e não necessita ser substituída pelo 

vínculo com a mãe mas, quando é perdida - o que acontece geralmente em função da educação - é que ocorre esta substituição. Na Biodinâmica, o indivíduo é visto como apto a viver em bem-estar independente, em contato com a onda oceânica, desde que o ambiente não o impeça. O bem estar independente é perdido quando a pessoa é abordada abruptamente e interrompida em seus estados de maior intimidade consigo mesma, de prazer na sua própria companhia, de felicidade interior. A onda oceânica refere-se a energia que, segundo Reich, percorre todo o universo e é percebida pelos seres humanos como energia vital - sua forma biológica -, quando estes não estão por demais encouraçados.  A psicoterapia seria uma forma de resgatar o fluir e a percepção do fluir dessa energia. Segundo BOYESEN (1980-81):

“A minha experiência com pacientes mostra que a onda oceânica não é substituída naturalmente pela mãe. Isto é necessário apenas quando ela se perde, o que acontece habitualmente na nossa cultura neurótica. Mas, através do tratamento de adultos com a vegetoterapia, as pessoas começam a relatar o que chamam com freqüência de movimentos de ‘ninar’, até finalmente atingirem a personalidade ‘genital’ e recuperarem a onda oceânica, que lhes proporciona bem-estar natural e segurança.” (BOYESEN, 1980-81, p.11)


Assim, na Biodinâmica, a terapia tem como meta restaurar a capacidade de bem-estar independente do cliente. Nesse ponto, a idéia de saúde concentra-se na possibilidade de reencontro com a fonte de bem estar dentro do próprio indivíduo que poderá então, a partir daí, estabelecer relações satisfatórias com o mundo. Só assim ele poderá se responsabilizar pelo seu prazer e satisfação encontrando no outro alguém com quem seja possível compartilhar, mas sem que o outro seja o depositário das expectativas desse bem estar. Se, para Reich, a ênfase está na qualidade das relações estabelecidas entre indivíduo e mundo - amando, trabalhando, conhecendo - , para Boyesen o olhar recai sobre o resgate do momento anterior: a auto-entrega. No entanto, estamos falando dos dois lados da mesma moeda. A ação no mundo sem o contato com o Self é a de um robô, por outro lado, um permanente acesso ao Self sem contato com o mundo externo é psicótica. Os enfoques são diferentes, mas pressupõem a capacidade de entrega; entregar-se para si e para o outro. 

Como a nossa sociedade é neurotizante e não dá oportunidade para que esse bem estar se perpetue, não encontramos pessoas em permanente contato com sua personalidade primária. O que encontramos é sempre um determinado grau de acesso a esse recursos. Como nos diz BOYESEN (1983):

“Enquanto que por um lado a Personalidade Primária é o máximo potencial humano (de que temos conhecimento), por outro, toda pessoa tem em maior ou menor grau aspectos da Personalidade Primária presentes em sua vida cotidiana.” (BOYESEN, 1983, p.8)

Da mesma forma, o caráter genital e o caráter neurótico são tipos básicos, pontos extremos num espectro entre saúde e doença e, portanto, não são encontrados em seus tipos puros. Segundo REICH (1995), ao falar das diferenças qualitativas entre caráter genital e o caráter neurótico:

“Em termos de suas diferenças qualitativas, os caracteres neuróticos e genitais devem ser entendidos como tipos básicos. Os caracteres reais representam uma mistura, e se a economia da libido é ou não permitida depende apenas de em que medida o caráter se aproxima de um ou de outro tipo básico.” (REICH, 1995, p.172)  

Na Psicologia Biodinâmica, estar em contato com a sua natureza interna vai depender de uma relação direta com as correntes vegetativas, com o livre fluxo da energia que está em todo o universo, a energia cósmica. O processo terapêutico biodinâmico, que tem como finalidade principal o acesso à personalidade primária e, portanto, a auto-regulação e livre fluxo da energia, deve passar pelo resgate do equilíbrio das funções vegetativas do organismo. Num ambiente acolhedor, a partir de técnicas próprias, à pessoa será dada a oportunidade de entrar em contato com a sua natureza interior (tanto de conteúdos psíquicos até então inconscientes, como de sensações corporais “adormecidas”). Aos poucos, o medo da energia que circula no organismo vai sendo amenizado pela superação da dor e pelo reencontro do prazer, fazendo com que o indivíduo possa cada vez mais arriscar uma submersão em si  mesmo e, portanto, atualizar suas potencialidades. Segundo BOYESEN (1980-81):

“Kurt Goldstein apresentou o ponto de vista de que a neurose teria apenas uma causa: o impedimento da auto-realização. Se entendermos bioenergia ou força vital como o estímulo básico para a auto-realização, veremos que, se as correntes de energia não puderem penetrar o organismo, o indivíduo perde a percepção de sua potencialidades. Podemos ver isso quando uma pessoa está sob a influência de uma personalidade-sombra-secundária, sem saber o que quer e o que é. Através da vegetoterapia, testemunhamos que, à medida que a pessoa volta a entrar em contato com as suas correntes de energia, ela pode sentir seu corpo, ela sempre sabe quem é e o que quer, ela se dá conta com muita freqüência que o trabalho que faz não é para ela, e a pessoa na qual se tornou não tem a menor semelhança com seu self verdadeiro.” (BOYESEN, 1980-81, p.12) 

IV.III- Auto-regulação e Psicoperistalse:


Como nos mostra BELLINI (1993, p12), a idéia de auto-regulação surge na segunda metade do século XIX, oriunda da fisiologia e da embriologia, e afeta paulatinamente toda a Biologia, Medicina e posteriormente a Psicologia. Em seu trabalho sobre afetividade e cognição, Bellini aponta a auto-regulação como ponto de relação entre a obra de Reich e a de Piaget. O conceito de auto-regulação é fundamental no pensamento de Boyesen para entendermos seu “insight” sobre o que ela chamou de psicoperistalse. 

As situações a que o indivíduo está sujeito, sejam de “stress”, sejam de prazer, desencadeiam uma série de reações fisiológicas numa tentativa de dar conta das experiências que o meio lhe oferece. Boyesen percebe que o ser humano tem condições de lidar  com situações de intensa pressão emocional  e procura entender o que está envolvido nesta capacidade:

“O organismo saudável tem, entretanto, o poder de exprimir, resolver e digerir até mesmo violentos choques emocionais, contanto que tenha as condições necessárias de paz e segurança. Apenas quando a pessoa perde a sua capacidade inerente e natural de auto-regulação e de auto-cura é que a neurose se desenvolve.” (BOYESEN, 1983, p.10)

Assim, ela entende que cada emoção que irrompe no ser humano busca um meio de ser expressa e, para tal, mobiliza o organismo na tentativa de fazê-lo. A carga emocional com sua prontidão para a ação vai ser descarregada ou não, dependendo da relação que se estabalece entre suas características de quantidade/qualidade (desde a raiva assassina até o mais sublime enlevo) e as possibilidades que a pessoa e o meio têm de acolher essa emoção. Como, na maior parte do tempo, a expressão de nossas emoções é tolhida, tanto interna quanto externamente, cabe ao organismo encontrar um caminho para lidar com os resíduos emocionais e fisiológicos. 


Foi durante o período em que Boyesen assumiu clientes de fisioterapia de uma colega, que ela descobriu a importância da peristalse no tratamento. Ela já havia trabalhado no Instituto Bülow-Hansen e aguardava que fosse construído um anexo em sua casa onde pudesse fazer seus atendimentos, quando trabalhou pela primeira vez apenas como fisioterapeuta (quando aplicava as técnicas do Instituto tinha como finalidade fazer “análises reichianas” e não havia “previsto trabalhar como fisioterapeuta”, “afinal, era uma psicóloga clínica!”). (BOYESEN, 1986, p. 76)


A diferença que observava no atendimento a esses clientes é que não poderia fazer o tratamento “tão dinâmico”, a que estava acostumada. Buscou como recurso um caminho onde pudesse atingir  “a parte mais próxima do Eu” (idem), numa referência à indicação freudiana. Boyesen especulava que o trabalho sobre as membranas musculares seria o mais indicado e, ao realizá-lo, observava que os barulhos peristálticos aumentavam:

“Fui pesquisar o que estaria mais próximo do Eu no corpo. Descobri que era a circulação emocional ao nível do sangue e, muito especialmente, do movimento de retorno pelas veias. Era também a estase fluídica e energética nos tecidos musculares. Portanto, decidi trabalhar apenas sobre as membranas dos músculos. Ora, cada vez que eu trabalhava com massagem sobre membranas musculares, eu escutava gorgolejos no ventre. Lembrei-me do Aadel Bülow-Hansen repetia com freqüência: ‘Quando há ruídos peristálticos é bom’.” (idem)


Assim, Boyesen aponta para o que ela observou ao massagear seus clientes e, posteriormente, em si mesma: quanto mais relaxado ficava  o cliente, mais se podiam ouvir ruídos provenientes das vísceras. Os clientes que produziam muitos ruídos mostravam-se mais beneficiados pela massagem. Boyesen passou então a usar um estetoscópio sobre o ventre do cliente e a fazer a massagem toda voltada para a busca e discriminação desses sons. Os resultados foram surpreendentemente favoráveis a essa técnica e ela deduziu que haveria uma outra função dos intestinos - além de transportar e digerir os alimentos -  que ela considerou como uma capacidade de “digestão psíquica”. Como a fisiologia aponta para uma segunda função desconhecida dos intestinos, Boyesen viu sua hipótese passível de ser comprovada no futuro. 


A dedução de que o “mais próximo do Eu” estaria relacionado com a “circulação emocional ao nível do sangue” e “movimento de retorno pelas veias”, é fruto de um longo percurso que culminou com o conceito de couraça tissular. 


Durante seu próprio tratamento com Bülow-Hansen, Boyesen passou a observar transformações em seu corpo que a desagradaram muito. Suas pernas, que antes eram motivo de orgulho, perderam o tônus, incharam e apresentaram varizes. Alternavam-se episódios de intenso frio e de sensação de queimação. Por conta desses incômodos, ela foi procurar o Dr. Olesen, em Copenhaguem. A referência que obteve sobre esse doutor dizia que ele fazia uma “massagem bombeadora” (BOYESEN, 1983, p.66), que consistia em agir sobre os fluidos do corpo, sobre o sistema linfático. Antes disso, ela já se interessava pelos fluidos corporais pois observava que, quando um conteúdo psíquico estava maduro para ser trabalhado, uma determinada região do corpo  recebia uma quantidade maior de líquido, inchando. Associou, como Reich já o fizera antes, que, onde havia energia represada, havia concentração de fluido. Os resíduos deste fluido nos tecidos acabavam por produzir uma couraça de tecido ou tissular. Mesmo depois que a energia deixa de se concentrar numa determinada área, na forma de fluido, ela acaba por deixar substâncias em estase. A couraça tissular é, portanto, fruto da má circulação energética que, por sua vez, impede que as substâncias produzidas pelo organismo sejam eliminadas, quando não se fazem mais necessárias. Em cada situação de “stress” vivida pelo organismo, este deveria ser capaz de eliminar as substâncias produzidas com a finalidade de defender-se daquela situação específica. Para tal, a pessoa que vive a situação de tensão deveria poder expressar suas necessidades e defender-se, para depois, então, afastado o perigo, relaxar e recuperar seu equilíbrio. Mas se o perigo é sentido como contínuo, a tensão se cronifica e as substâncias não têm oportunidade de se dispersar. A couraça tissular é comparada por Boyesen a uma “tela de galinheiro” que, sendo continuamente atingida pela sujeira perde sua capacidade de deixar a luz do sol passar. Onde existem “bolsas” de fluido, existe energia estagnada ou bloqueio energético. Recebendo a massagem de bombeamento, Boyesen recuperou o tônus muscular das pernas, à medida em que sua circulação fluido/energia voltou a funcionar. Dessa experiência ela deduz que estava trabalhando mais próxima do Eu, embora os dados que a auxiliaram nessa dedução não fiquem inteiramente claros. (BOYESEN, 1986, p. 54/55)


Esta associação entre a massagem sobre as membranas musculares, os fluidos corporais, os ruídos peristálticos e os efeitos benéficos que observava em seus clientes - “desaparecimento de pressões internas”, da “ansiedade”, das “dores psicossomáticas” e “sofrimentos musculares” (BOYESEN, 1986, p. 77) - , pode ser melhor entendida a partir da compreensão do funcionamento antitético do sistema nervoso autônomo. Para tal, precisamos nos referir às idéias de Reich relativas às funções vegetativas.


Em suas pesquisas sobre as tensões musculares e o caráter, Reich observou reações vegetativas em seus clientes. Num caso particular, teve oportunidade de identificar uma associação direta entre o tratamento sobre a couraça muscular e essas reações. Como nos descreve REICH (1975):

“Em Copenhaguem, em 1933, tratei um homem que apresentava grande resistência à revelação das suas fantasias homossexuais passivas. Essa resistência era expressa abertamente pela atitude extremamente rígida da garganta e do pescoço (‘pescoço duro’). Um ataque concentrado à sua defesa, obrigou-o finalmente a capitular, embora de maneira alarmante. Durante três dias, foi abalado por agudas manifestações de choque vegetativo. A palidez do rosto mudava rapidamente do branco para o amarelo ou para o azul. A pele ficou toda manchada, e de cores diferentes. Sentiu dores violentas no pescoço e atrás da cabeça. A pulsação cardíaca era rápida e forte. Teve diarréia, sentiu-se cansado e parecia haver perdido o controle. Preocupei-me. É verdade que já vira freqüentemente sintomas semelhantes, mas nunca de forma tão violenta. (...) Os afetos haviam irrompido somaticamente depois que o paciente afrouxara sua atitude de defesa psíquica.” (REICH, 1975, p.229)


Pesquisando este tema a fundo, Reich apontou que, a grosso modo, caberia ao sistema nervoso simpático as reações relativas à angústia (predominância da liberação da adrenalina - contração) e, ao parassimpático, as reações relativas ao relaxamento (acetilcolina - expansão). A complexidade na interação desses dois sistemas nos revela um imbricamento funcional não esgotado pela fisiologia. O bom funcionamento do organismo depende de uma interação harmoniosa entre esses dois sistemas em coerência com as exigências que o meio faz. Se pensarmos no ato sexual, por exemplo, veremos que a ereção depende da predominância do sistema parassimpático, enquanto que a ejaculação, do simpático. No parto, outro exemplo, a dilatação depende de uma predominância do parassimpático, enquanto que a expulsão, do simpático. Um sistema não anula o outro: ambos coexistem com diferente graus de atuação a cada momento, dependendo da necessidade. 


O aumento dos ruídos peristálticos é um indício da predominância do sistema parassimpático que, por sua vez, possibilita o relaxamento e a sensação de bem estar do cliente. O sistema parassimpático também está relacionado com o bom tônus muscular, ao contrário do simpático, cuja atuação retesa os músculos esqueléticos. De alguma forma, que para nós ainda não está clara, a ação sobre essa musculatura age sobre o sistema parassimpático e “abre” o peristaltismo. O som peristáltico dá o indício da predominância desse sistema, ou seja, que o organismo não está numa atitude de luta ou fuga, mas está relaxado. O resultado é uma abertura do cliente, que está mais entregue aos conteúdos até então inconscientes. Existe uma segunda função desconhecida dos intestinos, segundo BOYESEN (1980-81):

“A função da ação intestinal é usualmente relacionada com a digestão da entrada de alimento, mas as pesquisas sobre o intestino mostraram que há dois tipos de estímulos: um sendo relacionado com a digestão, o outro sendo estimulação por excesso de fluídos corporais (ou água) nas paredes intestinais (pressão de distensão), e que, como agora observado, parece servir a uma função adicional desconhecida. Esta pressão de distensão, do ponto de vista de Gerda, está relacionada com a causa direta da tensão nervosa interna.” (BOYESEN, 1980-81, p.21)

 Não há comprovação científica das deduções de Boyesen, mesmo assim, sua prática vem sendo difundida e pode servir de indicação para pesquisadores:

“O fato de tantos terapeutas biodinâmicos estarem usando a peristalse como um guia para terapias bem-sucedidas parece indicar que ela é freqüentemente um guia valioso para a excitação organísmica, e que o equilíbrio autônomo no ventre pode ser o fato predominante na atividade visceral. Demonstrar isso de maneira sistemática parece ser o próximo passo lógico na evolução desse método. Estas experiências, contudo, devem ser feitas com a investigação simultânea de outras variáveis fisiológicas pelas razões apresentadas acima.” (HOLMAN, 1983, p. 111)


Caso tenhamos a comprovação dessas observações oriundas da clínica, estaremos diante de uma possibilidade de medida cientificamente aceita do processo terapêutico e suas implicações fisiopsíquicas. Poderemos vislumbrar um instrumento de medida da qualidade do contato estabelecido e da empatia entre terapeuta e cliente. Tal perspectiva nos coloca diante de uma possível transformação na metodologia de pesquisa clínica.


Propor que o trabalho corporal deva ir em busca de ruídos peristálticos obriga o terapeuta a acompanhar as respostas do cliente a cada passo da massagem e a abrir mão de qualquer rotina preestabelecida. O toque pode ser profundo, superficial, rápido, lento, sedativo, estimulante... A idéia de suavidade a que Boyesen se refere na sua descoberta da psicoperistalse não pode ser confundida com a intensidade do toque, mas deve ser vista como a suavidade daquele que acompanha os passos do outro, evitando antecipá-lo. Mas, mesmo acompanhar, muitas vezes implica correr... 


Ao contrário da atuação de Reich, no caso acima citado, que se deu no sentido de “um ataque concentrado à defesa”, Boyesen acabou por desenvolver um método que busca a ativação do peristaltismo/parassimpático. É a partir do prazer acarretado pelo alívio de tensão, que o cliente passa a ter maior acesso ao inconsciente. Segundo BOYESEN (1986):

“No processo de dissolução da couraça muscular, se forçamos os músculos a relaxarem eles irão descontrair-se e alongar-se mas, se não houve tempo para a descarga vegetativa, se formos muito depressa, eles voltam  a seu ponto de partida e à contração de antes. O grande segredo que descobri, ao mergulhar no mundo limite entre a Psiquê e o Soma, foi a DESCARGA VEGETATIVA. Nada se pode obter sem ela. Se a autêntica descarga vegetativa não aparece, é apenas uma reação emocional, que poderá ser o simples resultado da provocação do terapeuta, aqui e agora. Nenhum efeito realmente terapêutico resultará disto.” (BOYESEN, 1986, p. 45)


Da experiência com seus clientes, Boyesen deduz que o organismo tem duas formas de descarga vegetativa: uma forte e uma suave. A palavra refere-se a uma descarga suave, enquanto que gritos e choro seriam a descarga forte, sendo que denominou a ambas de “ascendentes”. Já as “descendentes” seriam a diarréia, como exemplo de forte, e ficava a pergunta de qual seria descarga suave descendente. Boyesen deduziu que a descarga descendente suave é o que ela chamou de psicoperistalse. A psicoperistalse estaria à serviço da auto-regulação emocional do homem. Dentro do conceito de curva orgástica de Reich, a psicoperistalse corresponderia a etapa posterior à descarga, quando organismo precisa eliminar as substâncias que foram lançadas na corrente sangüínea.

IV.IV- Psicoterapia Biodinâmica: uma Postura


Depoimento: um texto possível?
Os capítulos a seguir, sobre a postura e a formação em biodinâmica, foram elaborados a partir do depoimento de um psicoterapeuta biodinâmico, pois pressupõe-se aqui que o depoimento pode ser usado como recurso de aproximação com uma prática. Se existe uma prática para além da teoria já formulada, é a partir dela que se devem preencher as lacunas dessa teoria. A forma como essa prática pode ser captada encontra-se no depoimento. Para isso, retomo o percurso do narrador - Fausto - descrevendo-o, e busco um diálogo por meio das questões que o texto suscita. Como apontado no capítulo III, o depoimento é apresentado em seus trechos selecionados junto a textos de outros autores. Comentários da pesquisadora, suscitados pelo depoimento, aparecem grafados em itálico e os demais trechos de apresentação e organização do tema estão com os caracteres usados até agora.


Análise do Depoimento
 
A entrada de Fausto na Biodinâmica é decorrente de uma busca anterior, que parte de uma necessidade, de algo que ele já vem observando na sua prática diária, como massagista, que lhe atiça a curiosidade. É a partir do seu contato diário com clientes de massagem que passa a questionar seu trabalho. 

“(...) necessidade de responder perguntas que eu tava tendo dentro do consultório.”

“(...) e também uma curiosidade muito grande...”

Ele observa algumas reações dos clientes à sua massagem e com isso passa a ampliar seu campo de visão. Dessa forma é o toque que lhe proporciona ver o outro.

“(...) não só os pacientes entravam em processos emocionais, traziam conteúdos inconscientes para a terapia, pra massagem...”

“(...) eu tava, com a massagem, abrindo espaço para que os mecanismos de defesa corporais pudessem se dissolver, se abri um pouco e dar espaço para pressões inconscientes.”

É provável que tenha observado, num primeiro momento: suores, tremores, choro, excitação; que o cliente talvez lhe contasse sonhos ou mudanças de comportamento. No entanto, a descrição dessas reações, no depoimento, é feita com expressões como: “processos emocionais”, “conteúdos inconscientes”, “mecanismos de defesa”. Observa-se que pôde, por meio da teoria, nomear estes fenômenos em jargão psicológico. 

Recebe indicações de psicoterapeutas para trabalhar com clientes que estão “parados, estagnados” em seus processos terapêuticos. 
“Então, durante muito tempo eu trabalhava junto com psicoterapeutas. Eles me mandavam pacientes todas vez que precisavam de alguma... de algum processo de mobilização, que eles sentiam que os pacientes estavam parados, estagnados. Eles me mandavam, eu fazia a massagem, abria coisas novas que os pacientes levavam para a terapia pra, pra trabalhar no conteúdo.”

 
Dessa forma, responsabiliza-se por um nível da aprendizagem, a saber: o nível visceral. Os sentimentos e a elaboração cognitiva são trabalhados em psicoterapia. É interessante notar como, na prática, psicoterapeutas, que não trabalham diretamente com o corpo, acabam reconhecendo as técnicas corporais como agentes de transformação do processo psíquico.

Essa forma de trabalhar corrobora a idéia de que, na prática clínica, a afinidade com trabalhos corporais parece maior do que na esfera acadêmica. Assim como os médicos passam, cada vez mais, a trabalhar junto aos psicólogos, também parece existir uma concordância maior entre as abordagens corporais e as não corporais do que a escassez de estudos sobre o tema pode sugerir.

Considerava que seu trabalho era “paliativo”, pois não trabalhava com todo material trazido pelo cliente (sem elaboração nos outros dois níveis - sentimento e cognição -, uma transformação duradoura não ocorria). 

“Eu percebi que eu tava perdendo o melhor da festa, que era começar a olhar para o conteúdo, chegar na causa. Eu percebi que eu tava, na verdade fazendo uma massagem que era um paliativo e que, se eu não fizesse um trabalho no conteúdo, o sintoma, o processo não ia evoluir, o sintoma 

não ia desaparecer.”

Na sua busca por experiências que lhe fossem significativas com psicoterapeutas corporais, participa de “workshops” neo-reichianos que considera muito “violentos, invasivos”. Ressalta que, hoje em dia, percebe uma mudança geral nessa atitude.

“Eu também, eu fui muito invadido. Eu tenho, fiquei traumatizado. Eu falei: poxa, será que eu tenho que pagar esse preço para poder reviver uma experiência traumática e poder limpar ela? É muito caro esse preço. Não vale a pena eu não quero isso.”

Seu primeiro contato com a Psicologia Biodinâmica deu-se através dos artigos reunidos nos três “Cadernos de Psicologia Biodinâmica”
. Reconhece as questões que vinha observando no seu consultório sendo tratadas da mesma forma que ele vinha tratando: a busca de um trabalho suave e não invasivo. Pode reconhecer-se naquela forma de trabalhar porque, como diz:

“Eu estava acostumado a ver os terapeutas quebrando ou botando pra hiperventilar, respirar, respirar, respirar, quando eu vi aquilo, (a massagem biodinâmica), eu vi que é isso que eu quero! Eu já tava, no meu consultório, chegando nisso.”

A disponibilidade de Fausto aumenta em relação à psicoterapia a medida em que a proposta é um “convite para se abrir”. Percebe que uma proposta “suave” levava as pessoas a desejarem ser trabalhadas muito mais do que a quando o terapeuta as escolhia para o trabalho. Fausto diz: 

“Essa técnica suave, esse convite para se abrir, esse clima de segurança que se estabelece me fez me abrir muito.”

“As pessoas disputavam espaço para serem trabalhadas, A experiência que eu tinha era que as pessoas ficavam meio avoadas e o terapeuta ia lá e falava: _então, vou trabalhar você! Daí tinha uma coisa do medo... Lá não! As pessoas queriam ser trabalhadas porque era tão bom, era tão...”

As expressões mais recorrentes de Fausto são: suave, leve, sutil.
“Eu comecei a ler aqueles artigos  e achei aquilo fantástico, achei que, como que, de repente, tinha uma mulher que tinha feito, tava fazendo exatamente aquilo que eu queria fazer. E umas das coisas que me chamou a atenção foi o fato de trabalhar de forma suave e ela dizer várias vezes que quanto mais suave o trabalho, mais profundo o efeito.”

“Daí eu fui ler a Gerda Boyesen e eu percebi que a Gerda fazia esse tipo de trabalho, ela tinha a mesma busca, mas ela fazia um trabalho suave.”

“(...) tinha essa mulher que fazia esse trabalho também de uma forma suave, falava o tempo todo de prazer, de bem estar. Que não podia sair por aí quebrando o sistema de defesa, tinha que respeitar o sistema de defesa.”

“Você via professor trabalhando na aura das pessoas e as pessoas entrando em processo. Ou tocando, trabalhando num ponto do corpo durante 15 min. de uma maneira super suave e, de repente, a pessoa abria e revivia uma experiência do passado.”

“Quando eu vi terapeutas trabalhando na aura, ou fazendo um toque sutil, ou fazendo uma massagem leve, com, sem a menor aparência de quebra ou de invasão e a pessoa se abrindo (...). “

Quando se refere ao trabalho suave,  devemos entender que o toque é suave? A expressão “suave” parece ser colocada como contraponto aos termos “violento, invasivo”. Suave também aparece associado à respeito, segurança, convite para se abrir. Fausto diz que essa “suavidade”, que cria um “clima de segurança”, um “convite para se abrir”, acaba permitindo que  o cliente “entre em processo”. “Entrar em processo”, como ele mesmo diz, refere-se a mergulhar nas emoções, quando estas estiverem aparecendo; reviver experiências do passado; entrar em contato com conteúdos inconscientes. 

É interessante notar que a passagem da massagem para a psicoterapia verbal nunca fica totalmente clara; como se o percurso entre a vivência sensorial/visceral e a sua integração como experiência não tivesse etapas estanques, mas ocorresse num contínuo. Por outro lado, isto pode nos levar erroneamente a pensar que, na Psicologia Biodinâmica, não se faz a integração verbal da vivência. A Biodinâmica é uma psicoterapia corporal e não uma terapia corporal. Como esclarece BOYESEN (1986):

“Quando eu trabalhava na Noruega, nossos dois campos de atividades ainda estavam separados: psicoterapia orientada para a psicanálise, ou massagem fisioterapêutica. Foi em Londres que tudo se unificou e que realmente usei a vegetoterapia e o método do ‘estímulo interior’.” (BOYESEN, 1986, p.103) 

Fausto usa o termo “mágica” para expressar o impacto que o trabalho dos   terapeutas biodinâmicos lhe causava, num primeiro momento. Um resultado tão grande, com tão pouca intervenção do massagista, só pode ser mágica!

“(...) Você via professor trabalhando na aura das pessoas e as pessoas entrando em processo. (...) você achava que era mágica.”

Para compensar a percepção ingênua, Fausto contrapõe ao termo “mágica”,  o termo “técnica”. Parece dizer que não é mágica, é técnica.

“Então, na verdade, aí eu percebi que, na verdade, toda mágica que eu tinha sentido naquele workshop não era mágica. Era uma permissão que o terapeuta tinha aprendido, de uma forma muito técnica, que dava pro paciente a possibilidade de mergulhar dentro de alguma coisa. Dava segurança, entendeu?

Permissão, que o terapeuta tinha aprendido, que dava ao cliente a possibilidade de mergulhar dentro de alguma coisa... si mesmo. Permitir ao outro que faça seu próprio percurso em busca de si mesmo não é o mesmo que usar a técnica para  fazer pelo outro. Parece que, com a técnica, busca-se oferecer condições. Podemos perceber claramente que, por trás da técnica, há algo sem o qual a técnica não tem o menor sentido, ou melhor dizendo, há o sentido da técnica... 

“Eu sabia que se eu mergulhasse dentro de alguma coisa, que o massagista ia ficar comigo, que ele não ia escapar e ir por outro caminho que ficava com a técnica dele. (...) a prioridade dele era me acompanhar.”
... que é acompanhar o cliente.    

Segundo Sandner (1994):

“A base da terapia biodinâmica é a confiança na força vital e no potencial de cada ser humano. Portanto, os terapeutas biodinâmicos seguem mais os movimentos da força vital do que agem dentro de um determinado programa. Trabalha-se com o ‘impulso dinâmico’ dessa força de vida reprimida, pois partimos do princípio de que a força vital quer se expressar, não importa quão fundo ela tenha sido enterrada, e o ciclo emocional pressiona para ser completado.” (SANDNER, 1994, p.47)
Como nos conta BOYESEN (1986):

“O que mais me espantava era ver tudo o que podia acontecer com o paciente enquanto eu não fazia absolutamente nada. Lembro-me de um homem que fora particularmente mal-tratado na escola inglesa. Ele havia sido o saco de pancadas durante anos (calouro). Vivia com a avó, e para ele tudo era muito pequeno: o espaço em que vivia, seu quarto, o uniforme da escola. Com o método do estímulo interior
, aconteceram sessões incríveis, em que eu só ficava sentada na cadeira, permissiva, aberta a todas as suas descargas, a todas as suas respirações, a todos os seus vômitos e seus gritos para se desembaraçar de sua neurose. As forças curativas interiores rejeitavam e descarregavam tudo o que lhe impedia de viver e lhe traziam a felicidade interior.” (BOYESEN, 1986, p.103-4)

Fausto dá ênfase ao aprendizado da técnica em certos momentos, mas depois dá a entender que ela está sempre submetida à relação massagista/cliente, onde o massagista está no papel daquele que oferece espaço. Quando Fausto fala da massagem que recebia de uma colega, descreve um encontro entre duas pessoas que transcende a técnica.
“(...) ela podia ter pouca experiência como massagista e eu... é... já tinha uma puta experiência como massagista antes de ir prá lá, entendeu? E eu sabia quando alguém me tocava, se a pessoa era boa ou não, se tinha técnica ou não. E ela não era a uma grande técnica, ela tava realmente aprendendo a técnica, ela tinha feito um ano de curso. Mas, é... primeiro que eu acho que a química da gente bateu. Acho que isso é importante na massagem, tem uma química mesmo. Mas eu acho que a biodinâmica deu prá ela a possibilidade de estar aberta ao toque. (...) A biodinâmica é toda montada em cima disso, toda construída em cima disso.”  

“E era muito legal porque eu sentia que ela gostava muito de me massagear e eu gostava muito de ser massageado por ela, então a gente tinha essa relação que a gente quase não se falava. Mas tinha aquela coisa... naquela semana, chegar lá e mergulhar nas mãos dela...”

Rogers faz uma crítica às abordagens introduzidas ou desenvolvidas nos Estados Unidos, nas décadas de 60 e 70, que considerava muito apoiadas na tecnologia. Cita Gestalt, o Psicodrama, a Bioenergética e outros, quando diz que a ênfase está naquilo que o especialista pode fazer, e não nas mudanças auto-dirigidas pelo cliente. Acredito que Rogers fizesse igual juízo da Biodinâmica, caso tivesse um primeiro contato, uma vez que o cliente está sujeito à massagem e que, nos textos de Boyesen, a questão da técnica é muito valorizada. Da mesma forma, em nenhum momento Boyesen faz referência à Rogers ou Gendlin, enfim autores para os quais o olhar da pesquisadora se volta, mas quando lemos o artigo de SOUTHWELL (1983) sobre a “pressão organísmica interna”, um elo aparece. Neste artigo, é  interessante que ela utiliza a mesma palavra de Fausto: “mágica”. Vejamos: 

“Qual é o Poder ‘Mágico’ do Terapeuta? 

Através da minha experiência, tanto no papel de cliente, como de terapeuta que nem sempre é bem-sucedida, há vários fatores:

1.Uma confiança profunda no positivo poder expansivo do núcleo organísmico, a Personalidade Primária. O processo terapêutico biodinâmico é, essencialmente, uma cura autógena espontânea, um processo de auto-realização. A Personalidade Primária à procura de expressão e realização, desde que o terapeuta e o cliente forneçam espaço e encorajamento suficientes.

2. Ausência de pressões externas. Na segurança e privacidade 

da sessão terapêutica, o cliente encontra um paraíso onde não há pressões externas, apenas espaço e aceitação. (...):ausência total de julgamentos, expectativas, por mais dissimuladas ou implícitas que sejam. 

3. Tolerância positiva. Ao estar totalmente presente - atento, disponível, radiante, entretanto com aquela paz interna que faz com que o cliente não tenha que afirmar sua própria posição - o terapeuta tem o poder de criar espaço terapêutico positivo que encoraje a expansão do núcleo organísmico, criando na sala de terapia uma força como a do vácuo ou de um ímã, para trazer à superfície as pressões que estão empurrando do interior do núcleo organísmico.” (SOUTHWELL, 1983, p. 20) 

Quando fala do conceito de pressão organísmica interna, Southwell está  se referindo a idéia de auto-regulação, tão importante na visão de Reich e que é compartilhada por grandes pensadores de nosso século (Piaget, Rogers, Maslow...). Segundo SOUTHWELL (1983):

“As pessoas estão sempre me perguntando ‘o que há de tão especial no trabalho de Gerda Boyesen? Ele é realmente diferente do trabalho X ou Y?’ Eu nunca encontrei uma resposta satisfatória. 

(...) A mim parece agora claro que a pressão - mais especialmente a necessidade intrínseca do organismo humano em se expressar, expandir-se, alcançar e superar-se - é o fator chave na teoria e na terapia biodinâmica de Gerda Boyesen.” (SOUTHWELL, 1983, p. 14)

Boyesen vai dizer que, apesar do cliente ter seus próprios recursos, ele pode se encontrar em diferentes níveis de acesso, como se por assim dizer houvesse diferentes camadas de gelo em cada um de nós, dependendo de nossa história de vida e da forma como lidamos com essa história. Assim, existiriam desde  “icebergs” até lâminas de gelo que deixam o rio visível. Não há por que usar picareta numa lâmina de gelo, nem tão pouco esperar que apenas o sol derreta uma montanha. As condições para Boyesen vão depender do estado em que se encontra a pessoa que a procura. E sendo uma abordagem que lida com o corpo, isso se traduzirá em diferentes técnicas corporais. Com a descrição de SOUTHWELL (1983) sobre sua terapia com Boyesen, temos uma aproximação de como isso é feito na prática:

“Ao entrar na sala de terapia de Gerda Boyesen encontram-se cadeiras (para o caso do impulso preponderante e a necessidade do cliente falar ao nível do ego), uma cama de massagem (para o caso da necessidade imediata ser a manipulação direta do corpo) e um grande colchão no chão (para o caso do cliente já estar pronto para deitar-se e explorar seu ‘fluxo’).” (SOUTHWELL, 1983, p. 16)

Dentro da opção de se fazer massagem, o terapeuta deve ter em mente os diferentes estados em que o cliente se encontra em cada sessão, como nos diz SOUTHWELL (1983):

“1. Como a Massagem Biodinâmica pode ser utilizada para ajudar um cliente que esteja num estado de perturbação ou  ‘irritação’,(...) 

2. Como, no extremo oposto, pode ser usada para ajudar um cliente cujo corpo está de tal maneira ‘encouraçado’ que ele literalmente não pode sentir o que está se passando internamente. (...).

3. Como, no meio termo entre esses extremos, a Massagem Biodinâmica pode levar o cliente a um contato mais direto consigo mesmo e aprofundar seu bem-estar valorizando o fluxo energético.” (SOUTHWELL, 1983, p.48-9)  

Segundo BOYESEN (1986):

“Agora é preciso falar da dor. Eu sou completamente contra a dor em psicoterapia ou em bioenergia. (...) qualquer que seja o grau de encouraçamento  de um organismo, a maneira de tocá-lo jamais deve ocasionar o aparecimento de sofrimento neste organismo”. (BOYESEN, 1986, p.140)

O depoimento de Fausto aponta para um aspecto que  nos remete novamente a Rogers, quando ele fala de condições de aprendizagem/terapia:   

 “Eu acho que a Gerda... nunca se falou sobre isso, mas ela... desenvolveu muito da teoria dela em cima do que ela sentia; o processo dela mesmo. E eu acho que ela tava o tempo todo trabalhando com uma coisa que a Melaine Klein descobriu, que é a identificação projetiva que, na verdade, é a base da empatia. A Melaine Klein descobriu isso como um mecanismo de defesa, né... mas que na verdade está relacionado com a base empática.”

Busco traçar um paralelo entre o que Rogers descreveu como forma empática de ser e a forma biodinâmica de tocar o cliente. Rogers refere-se à capacidade do terapeuta de ouvir o que o cliente tem a dizer e poder transmitir-lhe verbalmente a compreensão de seu referencial interno e, no entanto, refiro-me aqui a uma relação que pode prescindir inteiramente da fala - pelo menos no momento em que ocorre. Como podemos falar então de uma postura empática na intervenção corporal biodinâmica? 

Não aparecem diferenças entre os momentos em que Fausto fala da massagem que recebia, da psicoterapia ou do que observava que os professores faziam nos “workshops”. Podemos deduzir que a postura biodinâmica  que permeia todo o fazer (o toque, o acompanhamento do processo e a elaboração verbal) seja empática? Conforme Fausto expõe em outro trecho, a empatia é a base da terapia biodinâmica.:

“(...) a técnica dela (Boyesen) é baseada em cima da empatia do terapeuta, ou seja, da capacidade de você se abrir para o outro e sentir o que o outro está sentindo. Se colocar no sapato do outro.”

Quando fala das qualidades da massagista, primeiro ressalta a necessidade de que a “química bata”; algo que acontece num nível visceral, algo que prescinde da palavra. Depois refere-se novamente ao fato de o terapeuta “estar aberto para o toque”. Note-se que não é aberta para tocar, mas ao toque. Apesar de ser óbvio que, ao tocar, o massagista é tocado pelo corpo do cliente, a ênfase aqui parece estar nesse encontro onde ambos são tocados.  Segundo ROGERS (1977):  

“A maneira de ser denominada empática tem várias facetas. Significa penetrar no mundo perceptual do outro e sentir-se totalmente à vontade dentro dele. Requer sensibilidade constante para com as mudanças que se verificam nesta pessoa em relação aos significados que ela percebe, ao medo, à raiva, à ternura, à confusão ou ao que quer que ele/ela esteja vivenciando. (...) Passamos a ser um companheiro confiante dessa pessoa em seu mundo interior.(...) Mostrando os possíveis significados presentes no fluxo de suas vivências, ajudamos a pessoa a focalizar esta modalidade útil de seu ponto de referência, a vivenciar os significados de forma mais plena e a progredir nessa vivência.” (ROGERS, 1977, p.73)

Podemos pensar na empatia como algo que ocorre nos níveis descritos por Rogers para a aprendizagem, como algo que ocorre necessariamente no nível visceral, emocional e cognitivo. Ao captarmos o outro de forma empática, devemos vivenciá-lo, senti-lo e entendê-lo. Devemos apreender seu referencial interno, fazendo o caminho inverso que vai da cognição (mais elaborado, secundário) em direção ao sentimento que,  por sua vez, está baseado em sua vivência. Tocando, também estamos, como terapeutas, tendo uma vivência de nosso cliente: tocando e sendo tocado, sentindo e sendo sentido, entendendo e sendo entendido. Segundo Fausto:

“Quando você massageia uma pessoa, você tem grandes possibilidades de sentir o que a pessoa sente, de conhecer o movimento emocional energético do corpo da pessoa. (...) Depois você pode fazer uma ponte com o psicológico.”

 Atenho-me ao aspecto visceral da vivência porque é o mais evidente na massagem e, por ser, justamente,  o mais próximo e imediato de nós mesmos, talvez seja o menos visível. Assim temos que ao massagearmos o cliente, estamos estabelecendo uma relação que começa na vivência visceral, mobiliza sentimentos e depois pode ser integrada simbolicamente, da mesma forma que ocorre com nossas vivências. E quanto a empatia? Vemos na fala de Fausto o grau de confiança que ele depositava na pessoa que o massageava:

“(...) e, e foi muito legal (a massagem), me fez muito bem. Daí depois durante um tempo eu dormia na massagem, apagava. Ficava sonhando, sonhando, sonhando...aí, acordava e não lembrava o que tinha sonhado. Mas eu falava que delícia, foi ótimo!”

“Eu fiz dois anos de massagem com ela, aí no 2 ano, aí no 2 ano eu parei de dormir. Daí eu ficava experienciando sensações minhas e, às vezes, eu entrava em coisas profundas.”

“Porque, justamente porque eu tava tão seguro, tão gostoso, quando eu via eu entrava numa emoção, quando eu via essa emoção aparecendo eu entrava nela. Tava tão seguro lá fora que eu podia ir lá dentro. E esse é o princípio da Biodinâmica: é você criar um espaço para que a pessoa possa entrar nas coisas.”

Como se estabeleceu confiança sem a fala? A forma de tocar o outro pode transmitir essa confiança. O tom de voz, o olhar, neste caso o toque, todas essas formas de expressão  dão ao cliente indícios das verdadeiras intenções do terapeuta para com ele. O cliente percebe o terapeuta como parte de seu fluxo de vivências. Segundo ROGERS (1977), ao citar Gendlin: 

“(...) gostaria de lançar mão do conceito de vivência, tal como foi formulado por Gendlin (1962).(...). Em resumo, ele é de opinião que durante todo o tempo se verifica no organismo humano um fluxo de vivência ao qual o indivíduo pode se voltar repetidas vezes, usando-o como ponto de referência para descobrir o significado de sua existência. Segundo ele, empatia é ressaltar com sensibilidade o ‘significado sentido’ que o cliente está vivenciando num determinado momento, a fim de ajudá-lo a focalizar este significado até chegar a sua vivência plena e livre.” (ROGERS, 1977, p. 72)

ROGERS (1977) fala do fluxo psico-fisiológico, ou fluxo de vivências, quando cita a busca interior que um cliente fez para determinar o termo que melhor expressava sua condição interna, naquele momento:

“Em relação a quê o homem está verificando a exatidão desses termos? Na opinião de Gendlin, com quem concordo, ele as compara com o fluxo psico-fisiológico, em curso dentro dele, a fim de verificar sua exatidão. Este fluxo é algo muito real, e as pessoas podem usá-lo como um ponto de referência. Neste caso, ‘raiva’ não corresponde ao significado sentido; ‘insatisfeito’ está mais próximo, mas não é totalmente correto; decepcionado corresponde exatamente, favorecendo um novo fluxo de vivências, como costuma acontecer.” (ROGERS, 1977, p.73)    

Segundo Wood (1994), percebemos o caráter fundamental da empatia na relação terapêutica:

“Existem fortes indicações de que as atitudes do terapeuta influenciam a terapia (independente da sua orientação ou treinamento do terapeuta). Quando Truax e Mitchell (1971) revisaram toda evidência publicada sobre a efetividade da psicoterapia, não puderam concluir que a terapia, em média, fosse efetiva. No entanto, eles concluíram sim, que independente da sua orientação, o terapeuta que é empático, genuíno e se abstém de fazer julgamentos sobre o cliente é efetivo.” (WOOD, 1994, p.4) 
Essa busca do referencial interno - que em outro momento ROGERS vai descrever como “conferir o que é dito com seu ser fisiológico total” (ROGERS, 1977, p.85), podemos entendê-lo como um Eu corporal, a qual me reporto para reconhecer-me a  mim mesmo?

IV.V- Formação do Psicoterapeuta Biodinâmico


Gerda Boyesen passou pelo que ela chama de formação/tratamento para tornar-se vegetoterapeuta. Este processo se constituía em ser atendida por Ola Raknes. Boyesen foi instruída por Raknes a não ler Reich, “mas apenas explorar, experimentar” (BOYESEN, 1986, p. 34). A partir dessa experiência conheceu a vegetoterapia e foi influenciada pelas descobertas de Reich, como se  vê nesse trecho:

“Assim, através de Raknes, Reich tornou-se minha principal influência. A compreensão que mais tarde obtive dos métodos e idéias de Reich foi formada pela ética e personalidade de Raknes.” (BOYESEN, 1983, p. 82)


Ao mesmo tempo em que era atendida por Raknes, cursava Psicologia na Universidade de Oslo e estagiava numa clínica psiquiátrica. Boyesen queixava-se da sua formação em Psicologia tornar-se cada vez mais teórica, o que pouco lhe acrescentava para o entendimento e solução dos problemas práticos do dia-a-dia. Segundo BOYESEN (1986):

“Portanto, minha vida se partilhava entre minhas filhas, meu marido, minha formação terapêutica com Ola Raknes, meus estudos universitários em Psicologia e meus estágios na clínica. Contudo, aquilo que eu aprendia em minha terapia era bem mais importante do que o que me ensinavam na universidade. Ola mudou completamente minha concepção sobre a vida, a sociedade,  do homem e as relações interpessoais. Estava tudo de pernas para o ar. Ali aprendi principalmente o respeito pelo ser vivo pelo humano. Descobri pouco a pouco tudo o que a sociedade infligia a seus membros. Ola nunca falava sobre isto tudo. As tomadas de consciência vinham de meu próprio interior, a partir da compreensão do que me havia sido feito e o que se fazia às crianças. Eu via cada vez mais claramente como isto teria podido ser e como se tornara.” (BOYESEN, 1986, p. 27)


A questão da formação de profissionais que trabalham na compreensão da subjetividade com o intuito de aliviar o sofrimento humano esbarra nas limitações do sujeito que compreende. Freud já assinalava a necessidade do psicanalista ser analisado e lamentava o fato de que, por ser o precursor, não encontrasse quem pudesse analisá-lo. Indicava que aos estudos teóricos deveriam somar-se anos de análise didática com interpretação sistemática dos sonhos do analista/analisando.
 
Outros autores apontam para uma necessidade mais ampla: considerar os aspectos subjetivos em toda forma de aprendizagem humana. Assim vemos em ROGERS (1977):

“Através de cursos e seminários, venho tentando comunicar idéias e conceitos a outras pessoas. Em psicoterapia e grupos de encontro tenho facilitado aprendizagens pessoais na área dos sentimentos - a vivência muitas vezes num nível não-verbal, mas visceral, dos importantes eventos emocionais que ocorrem no organismo. Mas não posso satisfazer-me com essas duas espécies separadas de aprendizagem. Deveria haver um lugar para a aprendizagem pela pessoa toda, com seus sentimentos e idéias integrados.” (ROGERS, 1977, p. 143)

Num trecho subseqüente Rogers discrimina três níveis do que ele chama de “aprender como pessoa inteira”: 

“Se eu tentasse, então, encontrar uma definição grosseira do que significa aprender como pessoa inteira, diria que isso envolve aprendizagem  de uma espécie unificada, ao nível da cognição, dos sentimentos e das vísceras além de uma percepção clara dos diferentes aspectos desse aprender unificado.” (ROGERS, 1977, p. 145)


Nessa distinção vemos mais claramente um aspecto a que Boyesen se refere quando fala de sua formação/terapia: o “nível das vísceras”. Seu processo de conscientização  é descrito como algo que se dava a partir do corpo. Segundo BOYESEN (1986):

“Era um autêntico processo corporal. As tomadas de consciência vinham em seguida, nas pegadas do movimento corporal. (...). Com o método reichiano, a expressão corporal está em primeiro, as lembranças e as tomadas de consciência só intervém depois.”(BOYESEN, 1986, p. 26)


Durante sua posterior formação como fisioterapeuta, Boyesen também vivenciou uma aprendizagem em níveis distintos. Por uma lado, na escola de fisioterapia, tomou conhecimento das técnicas que deveria aplicar em seus clientes e passou por estágio clínico. Observava, nessa ocasião, que o cliente era tratado como “um braço atrofiado”  ou uma “perna acidentada”  ao invés de um corpo inteiro (que dirá ser tratado como pessoa inteira!). Uma aprendizagem mais global deu-se quando teve oportunidade de conhecer a técnica inovadora de Bülow-Hansen associada a influência reichiana do Dr. Braatoy. Fez isto como cliente, pois sua formação nesse instituto constituía-se em receber o tratamento, no caso, a massagem ministrada pela própria Bülow-Hansen e ser analisada pelo Dr.Houge (psiquiatra com conhecimento em psicoterapia corporal). Só à medida em que fosse passando pelo tratamento é que poderia ter seus próprios clientes. Boyesen considerava esse procedimento como a continuação de sua terapia com Raknes. Paralelamente a isso, tinha os escritos de Freud como uma referência importante para o entendimento do que observava nessas experiências. A formulação da teoria biodinâmica partiu do percurso acima citado, do contato direto com seus clientes de massagem e, posteriormente, clientes de psicoterapia. 


Na transmissão de suas experiências, Boyesen propõe uma aprendizagem semelhante. Segundo Fausto:

“...os dois primeiros anos do curso, eu me sentia virado do lado avesso. A gente tinha muito ‘workshop’ experimental. Era um ‘workshop’ por mês, final de semana, mais um ‘workshop’ anual de dez dias intensivo, depois tinha ‘workshop’ extra, tinha aula semanal, daí você recebia sua massagem, recebia sua terapia, quer dizer, eu passei uma época que eu senti, comecei a sentir na pele a terapia biodinâmica.”   


Segundo este depoimento, percebe-se que a formação proposta por Boyesen também é uma formação/terapia. Falando de sua formação, Fausto passa a discorrer sobre seu amadurecimento como ser humano, seu crescimento pessoal. Percebe ser a psicoterapia biodinâmica um caminho de  mudança, à medida em que observa as mudanças em si mesmo. O reconhecimento parte de sua experiência pessoal:

 “... comecei a sentir na pele a terapia biodinâmica. Na verdade foi isso que me mudou. Isso que me mudou, me fez acreditar, porque serviu muito para mim, foi muito bom para mim.” 
Quando se refere a essa experiência, demonstra ter sido fundamental para o reconhecimento de todo a aprendizagem.  

“(...) eu acho que foi... ele me ensinou, ele provou para mim que terapia funcionava. Acho que se...quando eu pego todo o curso que eu fiz toda a teoria, toda a prática, o que realmente prova para mim que a terapia funciona foi a minha terapia, foi a transformação que eu passei, porque eu entrei um cara e sai outro cara. Sai diferente. Então terapia funciona mesmo.”

A descrição acima parece ser um bom exemplo do que ROGERS (1977) apontou como aprendizagem significativa, a idéia de uma aprendizagem que encerra diferentes níveis de conhecimento. Rogers discrimina: nível da cognição, dos sentimentos e  visceral.  A prevalência de qualquer desses níveis nos leva a diferentes formas possíveis de aprendizagem. Como Rogers bem apontou, a gama de possibilidades é tão grande como são variadas as experiências humanas. Podemos considerar, no entanto, a experiência do aluno universitário, que tende a ser voltada para a cognição, a do cliente de psicoterapia, que privilegia o sentimento, e a do cliente de massagem, que é mais visceral. Essa forma de pensar é apenas ilustrativa e estereotipada, visto que, mesmo que quiséssemos repartir o ser humano, simplesmente não poderíamos, sob pena de perdemos o que caracteriza sua humanidade. 


Reich, no Seminário de Viena, ainda deixa a indicação de que o trabalho de discussão (supervisão?) em grupo, quando realizado com o compromisso de ser honesto diante das limitações de uma prática, traz enorme aprendizado para o profissional e, no caso, inestimável contribuição para a teoria. Segundo BOADELLA (1985): 

“Reich trouxe para o seminário a inovação de que, durante o primeiro ano as discussões clínicas, deveriam ser dedicadas exclusivamente à consideração dos aspectos dos padrões típicos de resistência experienciados na prática efetiva do dia-a-dia. Tal exame agudo do processo de análise foi uma inovação assustadora e envolvia necessidades difíceis da capacidade dos participantes de serem auto-críticos. Reich conduziu a direção nesse sentido, admitindo livremente ter cometido muitos erros na forma de lidar com os casos durante os cincos anos anteriores e baseando as discussões em exemplos de situações falhas características.” (BOADELLA, 1985, p.43)

Mas o que se observa nesses procedimentos é que, ao mesmo tempo que existe o reconhecimento da necessidade de lidar-se com os conteúdos emocionais na formação, estes são trabalhados em momentos distintos. O aluno tem aulas teóricas e, num outro momento, busca sua terapia. O que observamos, no entanto, na fala de Boyesen, é um processo contínuo onde professor e terapeuta se confundem e onde o corpo a se conhecer é o do próprio aluno/cliente. Os “workshops” a que Fausto refere-se dão uma amostra de como a aprendizagem é global. No caso do conceito de empatia, por exemplo, vemos como a aprendizagem se processa:

 “...muito do, da técnica dela é baseado em cima da empatia do terapeuta, ou seja, a capacidade de você se abrir e sentir o que o outro está sentindo, se colocar no sapato do outro. E pra isso é importante que você conheça o seu próprio processo. Porisso que 70% do treinamento da Biodinâmica é experiencial. (...). A gente fazia muito um exercício de ficar olhando um para o outro e o outro ia dizendo, ia abrindo, falando, chorava, gritava, esperneava, ficava quieto, dormia, sonhava, via imagens, olhava para você... é ... projetava. E você, como terapeuta, ficava lá sentado, ouvindo e sentindo o que você estava sentindo. Esse era o exercício. E é difícil pra burro você fazer isso. É muito mais fácil você enquadrar teoricamente o que seu paciente está dizendo. É bem mais difícil você estar lá com ele.”

O “paciente” era um colega que estava passando por uma aprendizagem que dependia da expressão de seus próprios sentimentos, e a empatia era algo que ocorria ou não naquela situação. A empatia era vivida, sentida emocional e corporalmente, para depois ser integrada cognitivamente. Nesse aspecto, a formação como psicoterapeuta biodinâmico se aproxima da proposta de Rogers, no que ele chamou de “aprendizagem significativa”, ou seja, aquela em que o indivíduo é trabalhado em todos os seus recursos, integralmente.

O depoimento de Fausto, quando se refere a condições de aprendizagem/terapia, aponta para um aspecto que  nos remete novamente a Rogers:

 “Eu acho que a Gerda... nunca se falou sobre isso, mas ela... desenvolveu muito da teoria dela em cima do que ela sentia; o processo dela mesmo. E eu acho que ela tava o tempo todo trabalhando com uma coisa que a Melaine Klein descobriu, que é a identificação projetiva que, na verdade, é a base da empatia. A Melaine Klein descobriu isso como um mecanismo de defesa, né... mas que na verdade está relacionado com a base empática.”


Em seu livro “Tornar-se Pessoa” (1973), Rogers apresenta como condições para a aprendizagem significativa em educação: a problematização da experiência, autenticidade, aceitação e compreensão.

V- CONSIDERAÇÕES FINAIS
A prática biodinâmica carece de reflexão e formulação teórica que busquem delimitar sua fundamentação, sua originalidade e que lhe dêem “status” propiciador da instauração de um diálogo mais rico com outras abordagens. Boyesen reconhece em sua trajetória a influência da Psicanálise, da Vegetoterapia de Reich, das técnicas fisioterápicas de Bülow-Hansen e dos exercícios da Bioenergética de Lowen. Em sua obra, podemos encontrar claramente essas influências criando uma combinação original de recursos terapêuticos; por outro lado, há algo no fazer biodinâmico que nos aponta para as abordagens humanistas. A necessidade de tornar a teoria biodinâmica um conjunto mais uniforme e consistente não diminui em nada seu valor, pois, se por um lado, existe o problema da transmissão e da discussão de seu conteúdo, por outro, estamos falando de um trabalho vigoroso e dinâmico. No entanto, se a teoria estiver separada da prática, como muitas vezes acontece, ela pode vir a cristalizar e encouraçar. Daí a proposta de que o relato da experiência caminhe junto à depuração dos conceitos teóricos. 

A Psicologia Biodinâmica parte do pressuposto de que o ser humano é uma unidade indissolúvel de corpo e de mente e que, portanto, o trabalho com o corpo afeta o psíquico e vice-versa. Essa convicção é fruto de observação e experiência de Boyesen na sua psicoterapia e no trabalho que realizava com seus clientes. A massagem foi a forma que Boyesen encontrou para intervir nessa relação corpo-mente, que depois foi acrescida de técnicas de outras abordagens corporais. 

A Psicologia Biodinâmica considera o toque passível de ser usado como recurso terapêutico isolado (como o são os grupo de movimento
 e outras técnicas corporais), mas que a psicoterapia biodinâmica implica elaboração simbólica da vivência corporal. Isso nos aponta para o fato de que não devemos confundir a massagem biodinâmica como recurso terapêutico,  com o processo decorrente da psicoterapia biodinâmica. Uma pessoa pode ser cliente de massagem biodinâmica sem estar em psicoterapia biodinâmica e, neste caso, busca-se um espaço que promova a auto-regulação por meio da abertura do psicoperistaltismo. Já na psicoterapia, o processo, necessariamente, envolve elaboração cognitiva. A própria psicoterapia pode prescindir da massagem, caso o cliente não tenha disponibilidade para se beneficiar desse recurso, mas nunca perde de vista a unidade orgânica, em observação atenta que busca entender todas as manifestações do indivíduo e não apenas as verbais.

Boyesen reconhece o conceito de auto-regulação e formula a idéia de uma pressão organísmica interna, como uma força impulsionando o organismo para o crescimento e insiste em que o terapeuta deve acompanhar essa tendência. Dessa forma, a relação terapeuta-cliente é determinante do sucesso terapêutico e não a técnica empregada, sendo a empatia sua base. A empatia é que estabelece as formas de contato com o cliente, seja por meio do toque ou da fala.


Boyesen desenvolve um trabalho para além da couraça muscular de Reich, atendo-se à discriminação da couraça visceral, da couraça tissular e à intervenção sobre elas. Essas descobertas são profundamente enriquecedoras para o conhecimento do funcionamento das defesas emocionais no corpo, pois ampliam a percepção do psicoterapeuta e sua área de atuação. A idéia de camadas sobrepostas aumenta a complexidade do diagnóstico, pois implica diferentes combinações possíveis da organização corporal. Boyesen percebe que a falta ou o excesso de tônus são dados que precisam ser observados em cada camada e, numa mesma camada, em cada músculo, o que nos oferece um espectro muito maior no diagnóstico. Cada estrutura é vista individualmente e não se pode mais trabalhar com tipos estanques, simplesmente porque na prática eles não existem. Portanto, abdica do uso dos tipos de caráter pois, embora, em muitos momentos se refira a eles, não parte deles na prática clínica.  Assim, a relação que se estabelece aqui e agora com o cliente é soberana sobre todas as rotulações dos caracteres. Neste ponto, encontramos uma grande afinidade com o pensamento humanista, pois discrimina diferentes estágios de encouraçamento, que requerem diferentes níveis de intervenção, discriminação feita a cada sessão e a cada momento da sessão.

Demonstra, em sua prática, uma maneira de formar seus profissionais muito semelhante ao que Rogers chamou de aprendizagem significativa, onde o conhecimento ocorre nos níveis visceral/sensorial, afetivo e cognitivo, simultaneamente. O psicoterapeuta busca conhecer seu cliente nesses três aspectos também. Da mesma forma, à medida em que for sendo trabalhado visceral/sensorial, afetiva e cognitivamente, o cliente poderá fazer a integração nesses três níveis. 

Boyesen foi aceita por Ola Raknes em formação/terapia ao ter mostrado uma atitude condizente com a de um vegetoterapeuta, dando sua opinião sobre educação autoritária, em público, durante uma palestra dele. Foi aceita também por Bülow-Hansen ao contar como educava as filhas durante entrevista seletiva. Em ambas as situações ela foi selecionada - na primeira informalmente -, mas os critérios foram muitos diferentes dos usados em nossas universidades. No curso de Biodinâmica os candidatos passam por entrevista individual na qual são discutidos os objetivos do candidato e sua disponibilidade em submeter-se a uma aprendizagem global, que envolva valores, conhecimentos teóricos, contato com sentimentos suscitados, enfim, experiências que essa formação possibilita. Esse é outro aspecto de aproximação entre Rogers e Boyesen: formar profissionais das mais diferentes procedências, ao invés de exigir alguma formação acadêmica anterior. Por considerar que o potencial para cura se encontra dentro de nós e que todos podemos resgatá-lo, forma em suas classes: professores, donas-de-casa, massagistas, psicólogos e outros. As condições que o psicoterapeuta precisa promover em sua relação com o cliente dependem mais da pessoa que ele é, do que do conhecimento acadêmico e das titulações que acumulou. No entanto, isso não significa que todas as pessoas estão aptas a tornarem-se psicoterapeutas biodinâmicos, assim como nem todas as pessoas que passam no vestibular estão emocionalmente aptas a cursar Psicologia ou Medicina, por exemplo. Os melhores critérios de avaliação devem considerar aspectos cognitivos e emocionais, e a formação de profissionais de saúde - acadêmicas ou não - carece de tais critérios. Professores universitários enfrentam, freqüentemente, dificuldades com alunos cujo desempenho acadêmico é satisfatório, mas que apresentam imaturidade emocional para trabalhar com seres humanos. Por outro lado, cursos que não dão ênfase aos conhecimentos teóricos acabam formando profissionais que deturpam a teoria original ao criarem um ecletismo sem fundamento. 


Boyesen trouxe para a psicoterapia uma grande contribuição ao unir suas descobertas sobre o funcionamento emocional/corporal, ao propor uma forma original e eficiente de intervir nesse funcionamento, a partir de uma postura que privilegia os recursos do cliente. Todo sua proposta de trabalho é coerente com a idéia de que tendemos ao crescimento, de que somos capazes de auto-regular-nos e de que ao organismo devem ser dadas condições externas favoráveis à atualização desta capacidade. Boyesen recupera para as psicoterapias corporais o valor do encontro sobre a técnica ou, dito de uma outra forma, a técnica à serviço da qualidade da relação.


Segundo SANDNER (1994):

“A postura básica do terapeuta é de permissão, confiando plenamente na força de auto-cura do cliente. Boyesen várias vezes comparou a função terapêutica com a de uma parteira.” SANDNER, 1994, p. 47   

Não cabe à parteira determinar o que ou quando vai nascer, mas estar atenta, presente, sem pressa, cúmplice do parto. O organismo está apto a passar por todas as etapas do parto (físicas e emocionais), está biologicamente determinado a fazê-lo. No entanto, nós sabemos o quanto esta prontidão vem sendo prejudicada pelos hábitos modernos, que nos levam a duvidar desses recursos e a substituí-los por tecnologia. Cabe ao psicoterapeuta reconhecer esta sabedoria intrínseca em si e no outro, para que possa facilitar seu resgate. 
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VII-  ANEXO I: DEPOIMENTO

Depoimento de Fausto,  formado em Psicologia Biodinâmica pelo Gerda Boyesen Centre de Londres.                                                 19 de maio de 1995.

V: Eu queria que você falasse, assim, como é que foi a sua entrada na 

Biodinâmica?

F: Bom, acho que dava pra dizer que a... meu primeiro contato com a Biodinâmica foi por acaso. Partiu... chegou de uma necessidade de responder perguntas que eu tava tendo dentro do meu consultório. Na época, eu trabalhava com massagem, e o que acontecia é que eu fui percebendo que não só pacientes entravam em processos emocionais, traziam conteúdos inconscientes pra terapia, pra massagem, como eu fui percebendo também que, quanto mais leve eu trabalhava, mais fundo o trabalho ia; ou seja, mais eu acabava, sem querer, mobilizando conteúdos nos pacientes. Isso me deixou... ah... me despertou vários sentimentos. Um deles era receio do que era que eu estava fazendo e também uma curiosidade muito grande. A  partir daí, eu comecei a pesquisar, conversar com psicólogos e com massagistas e percebi que eu tava, com a massagem, abrindo espaço para que os mecanismos de defesa corporais pudessem se dissolver, se abrir um pouco e dar espaço pra pressões inconscientes. Isso daí, de uma certa forma, abriu uma porta muito grande e fechou uma porta muito grande, porque eu percebi que exatamente aonde eu tava querendo chegar era aonde eu não podia ir, como massagista. Eu tinha um limite como massagista, eu não poderia estar trabalhando com esses conteúdos, eu ia ter que encaminhar meus pacientes pra psicoterapia. E foi o que eu fiz. Então, durante muito tempo, eu trabalhava junto com psicoterapeutas. Eles me mandavam pacientes toda vez que precisavam de alguma, de algum processo de mobilização, que eles sentiam que os pacientes estavam parados, estagnados.  Eles me mandavam, eu fazia a massagem, abria coisas novas que os pacientes levavam para a terapia pra, pra trabalhar no conteúdo. E, bom, isso foi me deixando frustrado, porque eu percebi que eu tava perdendo o melhor da festa, que era começar a olhar para o conteúdo, chegar na causa. Eu percebi que eu tava, na verdade, fazendo uma massagem que era uma paliativo e que se não se fizesse um trabalho no conteúdo, o sintoma, o processo não ia evoluir, o sintoma não ia desaparecer. Não ia ter uma evolução real. Ia ficar sempre aquela coisa: você faz a massagem a pessoa depois volta tudo. Às vezes, a massagem segura a pessoa sem o sintoma, ou num estado de bem estar, mas depois ela cai nos mesmos processos da vida dela. Acaba chegando de novo naquela coisa. E comecei a fazer pesquisa e foi aí que eu entrei em contato com os três Cadernos de Psicologia Biodinâmica. Eu comecei a ler aqueles artigos e achei aquilo fantástico, achei que como que, de repente, tinha uma mulher que tinha feito, tava fazendo, exatamente aquilo que eu queria fazer. E uma das coisas que me chamou a atenção foi o fato dela trabalhar de forma suave e ela dizer várias vezes que quanto mais suave o trabalho, mais profundo o efeito. Porque eu tinha feito alguns “workshops” de neo-reichianos e tinha visto trabalhos muito violentos, muito invasivos. Naquela época ainda se fazia, 1984, 85, uns dez anos atrás, ainda se fazia trabalho muito invasivo. Hoje em dia, acho que melhorou bastante.
V: Você participava de que forma?

F:  Como participante.

V: Como cliente?

F: Como cliente. Eram “workshops” didáticos e você ia como cliente, e daí se estudava a teoria também.

V: Ah, tá.

F: Mas “workshops” introdutórios, demonstrativos, nenhum curso de formação.

V: Certo.

F: E eu tive experiências muito ruins, muito invasivas. De uma certa forma eu sabia que as pessoas estavam buscando aquilo que estava buscando mas eu não concordava com a, com a técnica usada. Porque eu achava que aquilo era muito invasivo, que acabava fazendo mais mal do que bem.

V: Quando, no caso, você diz da sua experiência, você diz dos seus processos como cliente nos “workshops”, ou além disso...

F: Meus processos como cliente. Eu também, eu fui muito invadido. Eu tenho, fiquei traumatizado. Eu falei poxa, será que eu tenho que pagar esse preço pra poder entrar em contato, pra poder reviver uma experiência traumática e poder limpar ela? É muito caro esse preço. Não vale a pena, eu não quero isso. Eu via como se trabalhava com as outras pessoas também. Foi uma coisa que me questio ..., me fez questionar. Daí eu fui ler a Gerda Boyesen e eu percebi que a Gerda fazia esse tipo de trabalho, ela tinha a mesma busca, mas ela fazia um trabalho suave. Eu percebi que a Gerda, na verdade, tava buscando... ãh... muito mais fazer contato com a energia dentro do corpo, com essa energia aí que o Freud falou, mas que não sabia o que era, e o Reich também pesquisou a vida inteira e que no final da vida teve a certeza de ter descoberto. Hoje em dia a gente não sabe, a gente acha - os neo-reichianos- que ele descobriu, mas que a gente trabalha, né. A gente tá o tempo todo partindo dessa postura de que existe uma energia, trabalhando com ela e a gente vê resultados. A gente não tem provas científicas de que existe, mas a gente sente a existência dela, a gente trabalha com ela. E eu percebi que tinha essa mulher aí, que fazia esse trabalho também de uma forma suave, falava o tempo todo de prazer, de bem estar. Que não podia sair quebrando o sistema de defesa, tinha que respeitar o sistema de defesa. Isso me atraiu muito. 

Esse foi o primeiro contato, como eu descobri a Gerda. 

V: Essa foi a expectativa. Você chegou, como é que foi em relação a essa expectativa?

F: (pausa) Eu acho que...

V: Assim...

F: ...quando eu cheguei lá, no centro...

V: Ãh?

F:..a primeira impressão foi de estar chegando em casa. E de perceber que tinham pessoas muito parecidas comigo, que estavam buscando a mesma coisa que eu estava buscando e perceber no... assim, segundo mês que eu estava em Londres, já teve uma festa no centro, uma festa de "bem-vindo" aos alunos do 1º ano. E essa festa foi fantástica, eu via as pessoas dançando assim felizes, as pessoas pulando. As pessoas que fazem Biodinâmica são muito assim: elas parecem crianças e aí  ficam pulando porque elas entram muito em contato com a criança interna, entendeu?

V: Ahã.
F: Então elas ficam muito leves, muito soltas e eu gostava, sempre fui assim, sempre gostei disso e me identifiquei muito com as pessoas. É...então foi muito legal esse primeiro contato e aí a gente já teve, logo no começo do primeiro ano, um “workshop” de dez dias, intensivo, que foi assim, foi assustador porque, já a gente já teve três professores, inclusive a Gerda, e já as pessoas começaram a se abrir, entrar em processo profundos e tudo de um jeito assim... Você via professor trabalhando na aura das pessoas e as pessoas entrando em processo. Ou tocando, trabalhando num ponto do corpo durante 15 minutos de uma maneira super suave e, de repente, a pessoa abria e revivia uma experiência do passado. Era uma coisa alucinante, assim, você achava que era mágica. Como é que se, como é que as pessoas faziam isso? Eu que estava acostumado a ver os terapeutas quebrando ou botando a pessoa pra hiperventilar, respirar, respirar, respirar, quando eu vi aquilo, eu vi que é isso que eu quero. Eu já tava no meu consultório chegando nisso. Eu já tava descobrindo que, quanto mais leve, o trabalho, mais profundo. Quando eu vi terapeutas trabalhando na aura, ou fazendo um toque sutil, ou fazendo uma massagem leve com, sem a menor, hã, aparência de tensão, ou de quebra, ou de invasão, e a pessoa se abrindo, isso me impressionou muito. Acho que aquilo foi como se eu tivesse chegado em casa, tinha descoberto o lugar  que eu tinha que tá. Logo já comecei a fazer a minha terapia também e aí eu passei um processo, passei assim: os dois primeiros anos do curso eu me sentia virado do lado avesso. A gente tinha muito “workshop” experimental. Era um “workshop” por mês, final de semana, mais um “workshop” anual de dez dias, intensivo, depois tinha  “workshops” extras, tinha aula semanal, daí você recebia sua massagem, recebia sua terapia, quer dizer, eu passei uma época que eu senti, comecei a sentir na pele a terapia Biodinâmica. Na verdade foi isso que me mudou, isso que me transformou, me fez  acreditar, porque serviu muito para mim, foi muito bom para mim. Essa técnica suave, esse convite para se abrir, esse clima de segurança que se estabelece, me fez me abrir muito. Muito mais do que, na realidade, eu me abria nos “workshops” anteriores. As pessoas, eu via que as pessoas disputavam espaço para serem trabalhadas. As pessoas queriam ser trabalhadas porque era tão bom, era tão... Então, passei dois anos muito difíceis, assim, porque mexeu bastante comigo. E depois disso, eu fiz uma terapia também com um ( ) Biodinâmico, de quatro anos. E esse cara, eu acho que na verdade essa foi a minha grande terapia, porque ele fez a ponte da Biodinâmica com a psicodinâmica. Ele era um cara que tinha feito o treinamento lá e estudava psicot...  psicodinâmica. Acho que ele estudava psicodinâmica tavistokiana. Então aí a gente trabalhava muito com transferência, interpretando, trabalhava com conteúdo psicossexual, sempre fazendo a integração de todo o processo. E ele me ensinou muito. Eu fiz também muito tempo de supervisão psicodinâmica, que me ensinou muito a fazer essa ponte. Porque na verdade a Biodinâmica acaba sendo uma postura, não que não tenha uma fundamentação teórica, ela tem sim, e ela é muito difícil de ser compreendida justamente porque ela parte do... da experiência. Hoje em dia ainda vou tendo, vou fechando “gestalts”, sabe, dentro da Biodinâmica, vou compreendendo. Porque ela é uma tentativa de fazer essa ligação entre o psíquico e o soma que Freud postulou. Apesar que o Freud, ele, ele, ele descobriu que tinha uma ligação, mas ele acabou trabalhando só com o representante, né, da pulsão. Ele meio que,  no final,  abandonou o, a energia. Ele falou: bom, tem uma energia lá que tá vindo de algum lugar, mas não importa tanto. A Gerda não. O Reich foi lá e falou da onde tá vindo. E a Gerda também desenvolveu o trabalho dele e ficou um tempão pesquisando aí aonde que é o encontro dos dois. Então você vai no biológico, daí você procura achar o movimento energético dentro do biológico, daí fazer a ponte, a psiquê. É uma coisa muito complicada, muito complexa e eu acho que a Gerda, ela, ela contribuiu muito. Eu não sei se ela chegou assim num "é isso!". Sabe? Há,há, descobri! Mas ela abriu muitas portas. Psicoperistalse é uma porta de entrada pra isso, muito interessante. E tem comprovação científica. Tem estudos científicos em cima de uma outra função desconhecida do intestino. Quer dizer, é... Eu acho que ela, ela abre um caminho, ela aponta pra um caminho. Eu acho que ela não chegou no final deste caminho, mas ela mostra. Pra mim foi muito legal porque eu não tinha que... eu não tive que abandonar minha massagem pra me tornar psicoterapeuta e, na verdade, lá eu tive espaço de me tornar, de começar a entrar na causa, de me tornar psicoterapeuta, começar a lidar. Então eu podia fazer minhas massagens, lógico que aprendendo a técnica deles, mas ao mesmo tempo, sabendo lidar com o conteúdo. Então eu acho que, nesse sentido, como terapeuta corporal, você acaba sendo um terapeuta completo porque você vai lá, você põe a mão...você... quando, quando você massageia uma pessoa, você tem  grandes possibilidades de sentir o que a pessoa sente, de conhecer o movimento emocional energético do corpo da pessoa. E é um conhecer que o psicólogo não tem, não tem e não pode ter porque não toca. Então o fato de você estar tocando a pessoa te dá a capacidade de ler o corpo dela, de ler suas emoções. Depois você pode fazer uma ponte com o psicológico.

V: E a sua formação Fausto, ela... você disse que assim que você chegou você começou a fazer exatamente o quê? Do que constava a sua formação?

F: Bom, a formação era assim: no primeiro ano você fazia uma aula semanal, um “workshop” por mês num final de semana, um “workshop” anual de dez dias; você fazia a sua terapia individual e você recebia sua massagem uma vez por semana. Fazia terapia com um terapeuta biodinâmico. Fiz quatro anos de terapia com um cara que tinha estudado lá mas não era professor. 

V: Ahã.

F: E essa foi minha minha terapia, eu chamo essa de a minha terapia. E aí eu fui fundo, e, e, aí, esse foi, eu acho que foi, ele me ensinou, ele provou pra mim que terapia funcionava. Acho que se, quando eu pego todo o curso que eu fiz, toda a teoria, toda a prática, o que realmente prova pra mim que terapia funciona foi a minha terapia, foi a transformação que eu passei, porque eu entrei um cara e sai outro cara. Sai diferente. Então, terapia funciona mesmo. Porque até então eu falava:_ legal, pô, tudo bem, teoria, poético, que profundo, mas sei lá. Bom, então primeiro ano...

V: Então se disse que você recebia a massagem?

F: Recebia massagem. Recebia massagem de uma aluna do segundo ano. Então era assim: a gente tinha uma sala enorme, eles dividiam uma sala em cubículos, cada cubículo tinha uma mesa de massagem, todos os alunos recebiam massagem dos alunos do segundo ano e depois os alunos do segundo ano faziam uma supervisão em grupo, falando da massagem que eles tinham dado no primeiro ano. Daí você fazia também um curso de três meses de  massagem sueca. Na Inglaterra, pra você poder trabalhar como massagista, você precisa ter esse curso, chama HITEC. É um certificado que te, que te autoriza a trabalhar como massagista. Então a gente fazia esse HITEC e daí começava a trabalhar na clínica de massagem sueca. No primeiro ano, tratando do público. E daí a  supervisão já começava a introduzir conceitos de massagem biodinâmica. Então a partir do terceiro mês do curso, você já começava a trabalhar na clínica, como massagista sueco.

V: Terceiro mês de curso?

F: A partir do terceiro mês de curso.

V: De curso da massagem sueca? Que começava no 1º ano?

F: Não. É. O curso de massagem sueca começava no começo do curso de biodinâmica.

V: Ah!

F: Então, a partir do terceiro mês, de curso de biodinâmica, já tava trabalhando numa clínica como massagista sueco. 

V: Ah...

F: E  recebendo supervisão. Já tava autorizado a ser massagista.

V: Rápido né?!

F: Super rápido, então...

V: Assim, as pessoas que chegavam de várias procedências?

F: É, é...vinham de várias procedências, mas faziam aquele curso básico, que era curso introdutório e já podiam trabalhar. Porque, de acordo com a lei, já podia trabalhar. Então dava aquela massagem sueca que era super-fácil, é uma técnica fixa, não tem erro.

V: Ah...

F: Então é: técnicas de tapotagem, amassamento... - eu não sei nem os nomes em português, mas.. é uma massagem específica, com uma técnica específica, com uma sequência específica. Num dá, num tem como errar. Na verdade, é, era muito difícil você mobilizar alguém com uma massagem sueca.   

V: (risos)

F: Muito difícil (risos)...mas acontecia, viu?!

V: (risos)

F: (risos). Porque como é uma massagem muito específica...não segue a pessoa, você deita lá e manda ver.

V: Tem que coincidir, né?!. ( risos)

F: É... então não tinha muita possibilidade de mobilizar, mas era mais para as pessoas já botarem a mão na massa.

V: ... na massa.

F: É... bom aí no primeiro ano, então, se estudava massagem biodinâmica. A  partir do segundo ano você saia da massagem, da clínica de massagem sueca e passava para a clínica de massagem biodinâmica. 

V: A partir disso...

F: A partir do segundo ano. Então, no segundo ano, você tinha assim: aula semanal, os “workshops”, todos os “workshops”, né, um por mês de final de semana, um workshop anual de dez dias. No meu grupo foi dividido em dois de cinco, a gente preferiu assim. Daí a gente tinha a clínica de massagem biodinâmica onde você atendia, em média, três clientes por semana. Recebia supervisão, supervisão da clínica de massagem biodinâmica, daí você fazia massagem nos alunos do primeiro ano.

V: Certo.

F: E recebia supervisão da massagem que você dava nos alunos do primeiro ano.

V: Aí eu quero saber sobre isso... (intervalo para olhar a fita)... porque essa massagem feita nesse lugar, achei engraçado, né, parecem até umas baias...

F: É umas baias sim.

V: ...né?! E como é que é essa coisa de “entrar em processo”?

F: Ah! As pessoas entravam em processo, sim, uma do lado da outra.

V: (risos)

F: Era uma coisa maluca. (risos) 

V: Eu fico imaginando...(risos)

F: É, mas entravam, entravam. Mas não acontecia muito processo não, é... acho que começa a acontecer mais processo na medida que você tá mais, você tá mais profundo no seu processo pessoal como tera... como cliente. Mas tinha os processos sim, tinham dias que era assim: rolava uma gritaria, uma pessoa atrapalhava a outra. Então era um esquema meio precário, tanto que depois acabou isso. Na minha época era assim que se fazia. E... é a gente... eu acho que, o que se considerava era que: valia mais a pena fazer do que não fazer.

V: Sim. E aí como é que eram os seus processos de massagem? Como é que foi a sua massagem?

F: A minha experiência com a massagem? Recebendo a massagem?

V: Recebendo.

F: É...você não quer que eu termine falando do curso primeiro? 

V: Ah, ah sim!

F: Deixa eu terminar, depois aí eu falo... só pra você ter uma idéia ( ) completa. Bom, aí o terceiro ano quando você passava a fazer aula semanal, “workshops”, daí você fazia, é... a clínica de massagem biodinâmica e você começava, continuava, não, é,   fazia  a clínica de massagem biodinâmica, continuava dando massagem nos alunos do segundo ano, que no segundo ano, a gente recebia também massagem dos alunos do terceiro.

V: Ah.

F: Então continuava fazendo massagem nos alunos do segundo ano, fazia o curso de Deep Draining , que é uma outra massagem específica, que é, na verdade, o nome é “psico-postural-treatment”, tratamento psico-postural. Então aí você tinha que trocar massagem com outra pessoa e fazer supervisão. Então você tinha não só os “workshops” é... do curso, mas como os “workshops” de tratamento psico-postural também. É, era uma loucura...

V: Tanto!

F: Toda hora você estava, vivia lá fazendo “workshop”. Um negócio muito louco. Daí você fazia clínica de massagem como massagista e fazia a clínica de psicoterapia. O terceiro ano era a passagem  pra psicoterapeuta. Então, quem estava pronto já começava a receber pacientes de psicoterapia no meio do terceiro ano. Do meio pro final. Quem não estava esperava até o quarto ano. Aí, no quarto ano, a gente tinha menos carga horária já não tinha mais aula semanal, hoje em dia tem aula semanal, a gente não teve. Tinha os “workshops”, tinha...é...aí se passava...daí começava a receber pacientes de psicoterapia e ia aumentando sua carga horária como psicoterapeuta, fazendo supervisão. É... e daí fazia outros “workshops” que apareciam. Era um ano mais solto, o quarto ano. A gente chamava o quarto ano de “greenhouse”, né. “Greenhouse” é a estufa da planta, né?! Põe a planta lá pra ela crescer bonitinha antes de levar ela pra fora. Então era o “greenhouse”... e..., bem então era basicamente isso. Aí depois, quando eu terminei o curso, eu trabalhei ainda dois anos numa clínica que era multidisciplinar. Então tinha acupunturistas, psicólogos, massagistas. 

V: E você trabalhava como?

F: Trabalhava como psicoterapeuta biodinâmico. Aí teve uma época até que eu fiz, eu fazia as entrevistas da clínica, encaminhava os pacientes.  Eu fiz também, a partir do terceiro ano do curso, eu já fui fazer supervisão psicodinâmica. Porque eu achava que eu precisava muito de, da relação transferencial na supervisão. Então eu acho que foi muito legal ter feito isso porque me deu muito essa visão da relação transferencial. Basicamente o que a gente trabalha, em supervisão, é a transferência e a contra-transferência, e a identificação projetiva também que acaba entrando. Mas, como é que foi a massagem, né?! Eu acho que, que uma das primeiras, uma das primeiras coisas. 

(interrupção para virar a fita).

F: Então o que isso fazia em mim é que me dava a possibilidade de mergulhar dentro de mim mesmo, de explorar lugares, dentro de mim, mesmo que eu não tinha explorado. Me dava essa segurança, entendeu? Então, na verdade, aí eu percebi que, na verdade, toda a mágica que eu tinha sentido naqueles “workshops”, não era mágica. Era uma, uma permissão que o terapeuta tinha aprendido, de uma forma muito técnica que dava pro paciente a possibilidade de mergulhar dentro de alguma coisa. Dava segurança, entendeu? Eu sabia que se eu mergulhasse dentro de alguma coisa, que o massagista ia ficar comigo, que ele não ia escapar e ir por um outro caminho que ficava com a técnica dele. Não, que a prioridade dele era me acompanhar. 

V: E você foi introduzido nisso por...

F: Uma pessoa que tava no segundo ano, tava aprendendo, é. Tava aprendendo a fazer isso. E era muito legal porque eu sentia que ela gostava muito de me massagear, e eu gostava muito de ser massageado por ela, então a gente tinha essa relação que a gente quase não se falava, mas tinha aquela coisa...naquela semana...chegar lá e mergulhar nas mãos dela. Sabe? Aaaah... prazer, que coisa mais maravilhosa!

V: (risos)

F: (risos)...E, e foi muito legal, me fez muito bem. Daí depois, durante um tempo, eu dormia na massagem, apagava. Ficava sonhando, sonhando, sonhando... aí acordava e não lembrava o que eu tinha sonhado. Mas eu falava:  Que delícia! Foi ótimo!

V: (risos)

F: Saia flutuando da massagem. Aí chegava na massagem seguinte, deitava na mesa de massagem, ela botava a mão em mim, eu dormia. E sonhava, sonhava, sonhava... E me fazia um puta bem receber essa massagem. Eu fiz dois anos de massagem com ela aí no segundo ano, aí no segundo ano eu parei de dormir. Daí eu ficava experenciando sensações minhas e, às vezes, eu entrava em coisas profundas. Tinha sensação do, da energia circulando, correntes de energia, né. A gente chamava isso de correntes, a gente chama isso de corrente de energia, mas é uma sensação de um prazer descendo pela perna, descendo pelo braço, subindo pela perna, subindo pela nuca, é um arrepio que dá. Mas não é arrepio de frio, não é arrepio de “tesão”, “tesão” genital. É um outro “tesão”. É um tesão também, mas é uma... a, a gente chama de libido mesmo   ( ) outro nome. E não é genital, você sabe? É também genital. Então tinha muito isso. É assim, basicamente foi isso, eu fui descobrindo isso, descobrindo essa possibilidade que o prazer dá, essa sensação de bem estar dá, na massagem. Essa... o que abre de portas, né. Porque, justamente porque eu tava tão seguro tão gostoso eu, quando eu via, eu entrava numa emoção, quando eu via  essa emoção aparecendo, eu mergulhava nela. Tava tão seguro lá fora que eu podia ir lá dentro. E esse é o princípio da biodinâmica: é você criar um espaço para que a pessoa possa entrar nas coisas. 

V: E a sua massagista, ela era o que? Qual o trabalho anterior dela?

F: Não sei ...acho que ela era psicóloga. Eu não sei... a gente, ninguém perguntava muito o que que o outro fez, qual era a formação. Eu acho que tinha até um preconceito, sabe? Das pessoas ficarem falando quem , o que que você é, o que que você fez antes, quais são seus títulos. As pessoas eram avaliadas pelo que elas eram, sabe? Como pessoas. E isso era muito legal, pra mim foi muito bom isso, porque... é... ( ) tinha dona-de-casa, o meu grupo tinha dona-de-casa, tinha psicólogos, tinha médicos, mas as pessoas não ficavam muito pensando assim não. Se o outro era médico, se o outro era psicólogo...

V: O que me chamou atenção assim pela...você ter passado tudo isso com uma pessoa que, de repente pode  nunca ter sido massagista na vida, que dizer fez um ano de curso...

F: É, exatamente.  Ela precisa só de uma forma, entendeu, de um canal. Então...é... ela podia ser... ela podia ter pouca experiência como massagista e eu...é... já tinha uma puta experiência como massagista, antes de ir pra lá, entendeu. E eu sabia que quando alguém me tocava, se a pessoa era boa ou não, se tinha técnica ou não. E ela não era uma grande técnica, ela tava realmente aprendendo a técnica, ela tinha feito um ano de curso. Mas, é... primeiro que eu acho que a química da gente bateu. Eu acho que isso é importante na massagem, tem uma química mesmo. Mas eu acho que a biodinâmica deu pra ela a possibilidade de estar aberta no toque. Eu acho que a maioria das massagens não dá. Algumas dão, mas quando você vem com uma técnica fixa, você perde. É uma poda nessa possibilidade. A biodinâmica é toda montada em cima disso, toda construída em cima disso. A Gerda construiu a biodinâmica partindo também de uma técnica fixa, né. Porque ela estudou muito tempo com a  () Bülow-Hansen, que tinha uma clínica de massagem. E aí a Gerda descobriu que... é...  os conteúdos, na verdade os conteúdos que surgiam da massagem eram a coisa mais importante, eram conteúdos curativos, né.

V: Ahã.

F: Era o processo de transformar inconsciência em consciência, que era Freud, né.  Ela descobriu que dava pra fazer isso com massagem. E...eu acho que a Aadel  Bülow-Hansen já sabia disso, só que ela indicava pra um psiquiatra, um médico o Dr. Trigvey Braatoy . Acho que ele era psicanalista. E... a Gerda quis fazer isso também, ela queria fazer o processo inteiro. Então ela foi estudar psicologia e, a partir daí, desenvolveu uma técnica de massagem justamente focada na relação inconsciente-consciência. Uma técnica de massagem que atingisse o sistema de defesa, que pudesse dissolver o sistema de defesa e construir sistema de defesa. Pudesse ensinar nessa...até pedagogicamente, de uma certa forma, mostrar pro corpo que ele pode ou abrir mais pro inconsciente ou então aprender a se  proteger do inconsciente de uma forma saudável. Sem, sem precisar reprimir, né.

(Pausa pra ver a fita..).

V: Que mais?
F: Eu acho que a Gerda...  nunca se falou sobre isso, mas ela... desenvolveu muito da teoria dela em cima do que ela sentia. ( ) o processo dela mesmo. E eu acho que ela tava o tempo todo trabalhando com uma coisa que a Melaine Klein descobriu, que é a identificação projetiva. Que, na verdade, é a base da empatia. A  Melaine Klein descobriu isso como um mecanismo de defesa, né...

V: Certo...

F: ...mas que, na verdade, está relacionado com a base empática. E a Gerda trabalha muito com essa base, ela utiliza muito isso. E eu acho que ela chegou nisso intuitivamente. Eu nem sei... a Gerda tem conhecimento psicanalítico, com certeza ela já leu Melaine Klein, mas eu acho que ela chegou nisso porque ela tem... ela é uma pessoa que provoca empatia, né. Ela é uma pessoa que tem muita empatia pelo outro. Então... ah... muito do, da  técnica dela é baseado em cima da empatia do terapeuta, ou seja, a capacidade de você se abrir pro outro e sentir o que o outro está sentindo. Se colocar no sapato do outro. E pra isso é importante que você conheça o seu próprio processo. Por isso que 70% do treinamento em biodinâmica é experiencial. Você passa por processos. São quatro anos de processos até dizer chega. É o oposto de uma faculdade de psicologia, onde não tem processo nenhum. Lá não,  você vira do avesso nos teus processos. Então quando você vê um terapeuta trabalhando na sua frente, você reconhece se ele está fazendo um bom trabalho ou não. Se pode até ter uma base teórica incompleta, mas você olha e reconhece. Você já passou pela mão de tanta gente, você já passou por tantos processos. E, e quando você está trabalhando com o paciente, você também reconhece por ter passado por processo. Então é muito baseado em cima disso. A gente fazia muito exercício de ficar olhando pro outro durante 50 min., sem fazer nada, observando o outro. E o outro ia dizendo, ia abrindo, falando e tal e coisa, chorava, gritava, esperneava, ficava quieto, dormia, sonhava, via imagens, olhava pra você...é... projetava. E você, como terapeuta, ficava lá sentado,  ouvindo e sentindo o que você estava sentindo. Esse era o exercício. E é difícil pra burro fazer isso. É muito mais fácil você tentar enquadrar, teoricamente, o que seu paciente está dizendo. É bem mais difícil você estar lá com ele. Eu acho que, durante a faculdade, você recebe uma carga de responsabilidade que você, na verdade, não está pronto pra receber. Você vai recebendo uma... uma propaganda da responsabilidade que você vai ter. Junto com isso você vai recebendo teoria. Então você “engancha” o seu medo de errar na teoria e acaba saindo com uma prepotência. Acaba saindo com essa marca, mas na verdade não é. É um “cagaço” de errar mortal...

V: Ahã.

F: ...que faz com que você agarre a primeira teoria que aparece na sua frente e fale é isso, pronto, acabou. Então se o paciente fala "x", teoria "x", pronto, a culpa já não é minha. O problema já não é meu. É... e , na verdade, o que acontece é que as pessoas vão aprendendo a nem ficar em contato a nem parar pra ver o que que está acontecendo ali, não fazem terapia, né. E tem muitos psicólogos que saem da faculdade, no quinto ano, e fala eu não preciso fazer terapia, eu já estou pronto pra atender, eu não preciso fazer terapia. E abre um consultório clínico, sem nunca fazer terapia e achando que não precisa fazer terapia. Puta que pariu, né, como é que...É um buraco, né, na educação. É uma pena. Porque eu acho que poderia ser tão melhor. Assim sei lá..., né,  pela disponibilidade de tempo que as pessoas tem que ter durante a faculdade, em período integral!  O cara está lá durante cinco anos direto! E dá pra se formar um psicólogo, com todo esse  tempo que a pessoa está lá, dá pra se formar um psicólogo clínico, pelo menos, de uma maneira brilhante, se você fizer ele passar por processos também. Agora como..agora, tudo bem, o que se diz que a universidade é a educação teórica. A função da universidade é educar teoricamente. Então... na universidade só se dá teoria, essa é a função da universidade. Tá, essa é uma questão que tem que ser discutida. Agora que...eu acho que o que acontece é que a profissão de psicologia está muito difamada e não é por culpa da população, é por culpa dos psicólogos. Porque eles têm uma formação ruim e eles acabam sendo maus psicólogos, fazendo “cagadas homéricas”, né. Todo faz cagada tal, mas eu acho que você dá uma formação básica pelo menos diminui a possibilidade de erros grosseiros.

F: ( )

V: É, a gente viajou... E dessa parte da formação, desse processo, como é que foi? 

F:  Eu acho que a teoria...

V: Como é que foi a sua ( ) ?

F: Eu sai da... do Instituto de Biodinâmica com fome de teoria. Com muita fome de teoria. É... eu acho que assim... eu sai... as qualidades... as minhas qualidades como terapeuta eram: a minha presença como terapeuta, as técnicas corporais que eu aprendi, as técnicas psicoterapêuticas, também, que eu aprendi... é... a postura de humildade, a postura de você conhecer o quanto você não sabe e entrar, numa consulta de terapia, com uma postura de não saber. Aberto pra você não estar sabendo das coisas e, ao mesmo tempo, carregado de teoria, de técnicas, de presença. Mas com uma humildade muito grande. O que havia lá era um clima muito propício para as pessoas se abrirem e se colocarem. Então as sessões de supervisão eram muito fortes, muito profundas. Não, não, não hav... existia uma competição no sentido de: ah, se você mostrar que fez um erro, você vai ser debilitado, você vai ser eliminado, né.

V: Ahã.

F: Tinha, lógico, que uma competição, sempre tem. Só que tinha muito espaço pra se colocar. Minha experiência de supervisão sempre foi um lugar onde as pessoas disputavam pra falar e se abriam até o máximo que elas conseguiam, pra poder chegar e entender o que estava acontecendo. Então eu, eu acho que eu sai muito com esse clima de crescer, esse clima, essa sensação, que eu acho que vai durar para o resto da minha vida profissional, de não existir o terapeuta completo. Eu nunca vou ser completo. Volta e meia eu caio em crises existenciais em relação à terapia. Agora eu estou passando uma crise existencial. E agora eu estou passando por uma crise existencial de chegar e falar: mas...o que que eu sou? Quem sou eu como terapeuta? Sabe, acho que chega nesse ponto de reavaliar de novo. O que é a biodinâmica na minha vida? O que que está faltando? Aonde que eu estou...aonde que estão os nós, os meus pontos fracos? O que eu estou precisando? E levar isso pra minha supervisão, levar isso pra minha terapia, né. Então essa postura é uma postura que ficou muito sólida na minha formação. Não existe a possibilidade na for...é muito difícil você ver um terapeuta biodinâmico que chega e fala assim: eu já sei, eu terminei. A Gerda Boyesen, que está com 73 anos, fala assim que tem muita coisa que ela não sabe. Que quanto mais ela sabe, menos ela sabe, entendeu? Então acho que isso foi uma das qualidades.  E um dos defeitos, um dos problemas foi a pouca teoria que a gente teve, embora a gente tenha tido Freud, Reich. A gente passou...estudou transferência. Teve mais Freud e Reich mesmo. Freud, Reich, Gerda Boyesen, um pouco de Lowen, um pouco de David Boadella, um pouco dos neo-reichianos, né. Ficou faltando mais conhecimento teórico. E é uma coisa que eu estou procurando desde que eu meu formei, desde o terceiro ano já comecei a buscar.

V: A que você atribui essa falta de teoria? Por que a parte teórica ficava defasada?

F: Eu acho que era defasada por causa da Gerda. Porque a Gerda, provavelmente, em algum momento da vida dela, optou por formar terapeutas de forma experimental. Provavelmente, na formação teórica dela, ela percebeu que era muito mais importante a base experimental. Era você entender o que que é a biodinâmica a nível experimental. Então ela priorizou isso. E eu acho que, a partir dessa prioridade que ela deu, acabou  que teve um lapso teórico e não se preocupou tanto em trazer teoria para o curso. Embora a gente tivesse teoria, não é que a gente não tinha teoria mas é porque pra você estudar psicologia precisa de muita teoria. Tem muita coisa pra ler! Sempre tem coisa nova, então, na verdade, você tem que estar devorando livros o tempo todo. Devorando livros, devorando textos, estudando, indo em palestras. A gente fazia isso, mas não havia o incentivo que eu considero necessário. Esse é o problema da biodinâmica: não é que não tenha teoria, é que não está escrita de forma clara. Gerda dá aula que nem chinês. Não sei se você já teve aula que nem chinês.

V: Não. 

F: Os orientais, eles passam a informação da seguinte forma: o mestre senta numa roda e vai falando, e vai contando histórias, vai contando casos, vai falando parábolas, metáforas... e vai contando e os alunos vão ouvindo. E no dia seguinte ele fala e conta a mesma história de novo, fala do mesmo tema ( ). Ele não organiza a teoria de forma linear. Ele vai, ele vai trazendo na medida que ele sente, na medida que sente o grupo. É muito assim é... passa por mitologia, passa por... e a Gerda ensina muito assim. É o jeito dela. Ela escreve assim, mas ela dando aula, ela vai contando casos, ela vai falando, vai contando histórias e aí volta. Você faz uma pergunta pra ela, ela responde outra coisa. Às vezes, você tem que falar: Gerda, mas lembra daquela pergunta que eu te fiz? Dá pra você falar daquilo? Tem que puxá-la pra perto porque ela viaja, e viaja, e viaja...e tal. Filosofa e daí volta e conta um caso e, no fim, se você está lá sentado na classe ouvindo ela quatro anos e daí você tem outros professores que procuram organizar de uma forma mais linear e, daí, com o tempo, você fecha a “gestalt” da teoria, e você volta, e você ouve ela, e você entende ela de um jeito diferente... você acaba aprendendo. Mas a...pelo menos a maneira como eu aprendi...a biodinâmica vai, vai dando “cliques” na cabeça, sabe? Às vezes, dá um “clique” na minha cabeça e eu saco uma coisa que eu não tinha sacado antes. Ou até uma coisa que eu já tinha lido teoricamente mas eu entendo o que quer dizer. Então acho que é muito assim, eu vou, até hoje eu vou recebendo essa teoria e acho que, na verdade, não é um...não é um ( ) ser teórico. Eu não sou um cara teórico, nunca fui muito teórico. Então eu não sou uma pessoa que tem um intelecto hiper-desenvolvido e apresenta a teoria de uma forma linear, razoável, compreensível. Que faz pontes com erudição. Não é meu, não é meu...  eu não sou assim. Não é meu jeito de ser, eu sou muito mais coração, mais sentimento. Eu ajo muito mais por esses canais. Então eu acho que a teoria chega pra mim por esses canais também. ( ). Mas é um problema na biodinâmica, mesmo, não ter a teoria organizada. Agora, a gente procura...

VIII - ANEXO II:  ENTREVISTA COM GERDA BOYESEN


A entrevista que se segue foi feita com o intuito de registrar algumas idéias dessa grande personalidade dentro das psicoterapias corporais que é Gerda Boyesen. Criadora da Psicologia Biodinâmica, Gerda Boyesen, aos 74 anos, continua  trabalhando ativamente. Esta entrevista foi cedida entre o final de um ‘workshop’, durante seu almoço - um sanduíche - e os atendimentos individuais, num dia que terminou com uma festa de encerramento desse ‘workshop’ (da qual participou quase até o fim)! Mais uma vez pude testemunhar sua generosidade e disponibilidade ao aceitar ser entrevistada em tão complicadas circunstâncias. 


Deve-se levar em consideração que a entrevista só foi colocada no corpo dessa dissertação por ser um relato de uma pessoa que tem muito a nos ensinar e cujas palavras precisam ser registradas a cada oportunidade para que não perdamos suas descobertas, pois como veremos, há bem pouco material registrado dessa autora. No entanto, a gravação apresentou problemas de registro devido a ruídos externos, ao fato da senhora Boyesen não estar falando em sua língua materna (ela é norueguesa e a entrevista foi em inglês) e o meu nervosismo ao manusear o gravador num momento tão importante.

Deixei que falasse livremente - não poderia pressioná-la mais ainda! - o que fez com que o material colhido acabasse por não ser referente ao tema a que me propus, mas sua utilidade é maior a medida em que pode cumprir a pretensão de registro acima citada.


Além da entrevistada e de mim, estava presente um professor do Instituto de Psicologia Biodinâmica Brasileiro com a finalidade de auxiliar na compreensão da língua.

Londres, Acacia House, setembro de 1996

V: Fala-me sobre a Psicologia Biodinâmica, se possível, apresente-a.

Gerda Boyesen: As raízes de onde se parte são Freud e Reich. Assim, nós viemos da Psicanálise e da psicoterapia corporal reichiana. E porque eu fui treinada pelo Dr. Raknes
, que era tão próximo de Reich, seu aprendiz. E, então, nós temos a massagem. Haviam realmente duas disciplinas diferentes: as massagens de vários tipos e a psicanálise freudiana. No Instituto Bülow-Hansen, onde eu treinei a massagem, a massagem tornou-se mais psicológica e dinâmica e a psicoterapia reichiana mais corporal e próxima da massagem. Essas duas diferentes disciplinas estavam se aproximando. A massagem tornando-se mais psicodinâmica, próximo do que chamamos biodinâmica, e a psicoterapia vinda de Reich mais corporal e próxima da massagem. Assim, aqui é nós nos  aproximamos. E, para mim, eu primeiro me tornei psicóloga clínica e, então, tornei-me uma terapeuta analista reichiana e daí eu tive que aprender fisioterapia para aprender a trabalhar com os músculos e, então, eu entrei na massagem dinâmica. No centro de tudo isto está o que nós chamamos de psicoperistalse. Ouvindo a psicoperistalse é que a Biodinâmica começa. E porque eu descobri - o que ninguém havia descoberto - que nossos intestinos têm uma digestão de alimentos e uma outra digestão da tensão. Como minha filha disse uma vez, Reich estava como o “gato próximo ao mingau quente”
. Ele sabia que havia algo importante no estômago, na barriga, mas ele não sabia o que era. Psicoperistalse é um conceito muito importante para a Biodinâmica. É o conceito principal. O segundo conceito importante é do fluido energético, porque Reich descobriu a energia cósmica, que chamamos de energia orgone e os reichianos falam sobre estase, que é a energia bloqueada. Na medicina, eles agora acharam que há um fluido nas paredes do intestino, mas não sabem o que é. O Prof. Dr. Setekleiv
 descobriu e fez uma pesquisa sobre os sons peristálticos. Ele encontrou dois sons peristálticos: um vindo do conteúdo do intestino e o outro do fluido das paredes do intestino, mas o fluido nas paredes intestinais é o mais importante porque é a energia do que nos chamamos de canal do Id, canal primitivo, original e canal emocional. Assim, essa energia na parede, o fluido nas paredes, que ele encontrou, é o fluido energético. Porque Reich... eu fui a primeira a ouvir o canal emocional ou canal instintivo, que é nosso primitivo e básico, o canal. Se você pensa sobre a ameba, que movimenta, e na sua pulsação como estrutura animal primitiva mais próxima e a energia vai para as paredes do tubo animal e na ameba vai ao redor do círculo e assim você tem a pulsação. A pulsação da ameba é dessa forma (mostrando o movimento pulsatório) e no trato animal você tem a pulsação. O canal intestinal é realmente como o tubo animal e então você tem 6 ou 7 metros. E, assim, aqui Biodinâmica se embasa na Biologia e Anatomia. E isso é importante, e é porisso que eu chamei de Psicologia Biodinâmica, mas também chamei de Biopsicologia. (interrupção)

Assim, nós estamos chegando no conceito de fluido energético e aqui não significa que Reich estivesse consciente. Ele descobriu uma lei muito importante, quando ele descobriu a energia cósmica ou energia orgone. Ele descobriu que a energia atrai fluido, que é o fluido energético. (...) Kardec disse que tudo se refere ao fluido energético. Assim, o fluido energético é um conceito principal, mas ele só falava do fluido energético, agora nós descobrimos que a psicose é fluido no cérebro. Eu afirmo que é fluido energético no cérebro. E Reich talvez tenha dito que era energia no cérebro. Através do meu conceito de fluido energético eu descobri o elo perdido na ponte entre as novas terapias, os reichianos e os neo-reichianos e a Psiquiatria e a Medicina. Assim, eu vim de Oslo para Londres porque eu tentei explicar isso a doutores e psiquiatras noruegueses mas todos disseram que nós estamos “por fora” dos seus resultados, mas não estamos interessados na sua teoria porque vai causar uma reação contra..., eles vão juntos até um ponto e depois dizem, já chega. Outra importante teoria é do canal eletrolítico, que eu descobri, acho que em 1972, e agora vem sendo pesquisada por Max (...), de Munique. Ele recebeu o prêmio Nobel sobre o canal eletrolítico. Do que se trata? Trata-se de energia em movimento. Eu acho que existem duas energias emocionais. Você precisa pensar em duas polaridades: terra e céu ou para cima ou para baixo, vindo do crânio ou sacro..., seja como for. São as polaridades. Assim, você tem a pulsação que vem de cima e de baixo. Mas quando a energia segue por dentro do canal emocional, então ela vai para cima nesse sistema, mas, ao mesmo tempo, na pele e em todo o organismo e é isso o que eu chamei de energia vermelha, porque a energia vermelha é a energia da Terra - você tem o fogo -, energia animal, canal animal e a outra que desce, eu chamei de canal espiritual. Na acupuntura eles falam sobre isso...  esses dois canais.  E eu chamei de canal eletrolítico. E acho que está perto. Acho que está perto também da pesquisa psiquiátrica da bioquímica que mostrou que a psicose é fluido no cérebro. No Congresso Internacional de Bioquímica (...) onde eles descobriram que neuroses e psicoses estavam fluindo entre o fim dos nervos e os músculos (...) nos músculos e quando estão fluindo lá você tem a depressão neurótico e psicossomática. Eles estão usando psicofármacos que reduzem o fluido e os sintomas. Não importa o que medicina usar, mas eles reduzem os sintomas através do uso de drogas, com uma couraça farmacológica, que pode acabar a qualquer momento, porque a oposição está lá. O que nós fazemos é conscientizar o material subindo do inconsciente e trazendo toda ab-reação ou integração cognitiva e também completando o ciclo vasomotor, você tem o aumento do simpático e a redução do parassimpático. Pode-se fazer o ciclo todo, pode ser ...descarga . Se não subir... assim a tensão e relaxamento com descarga emocional ou descarga vegetativa e aqui, temos também, um conceito muito importante. (interrupção)

Professor de Biodinâmica: O que ela está falando é que as drogas inibem o ciclo vasomotor. Você tira o fluido energético mas, de uma forma, cria uma couraça artificial. Na Biodinâmica não. Você faz um trabalho de fazer o ciclo completo.

Gerda Boyesen: Aqui nós chegamos perto de Reich. Reich descobriu a relação tensão e relaxamento. Tensão - descarga - relaxamento. E na Biodinâmica, e eu me deti mais detalhadamente e com mais profundidade no entendimento biológico energético e psicológico, porque o que faz a descendente é a psicoperistalse. A psicoperistalse é o mecanismo que faz a energia vermelha ascendente, a energia emocional, transformar-se na descendente. Quanto mais a ascendente não for parada,  mais problemas você terá: depressão, medo, ansiedade, dores psicossomáticas, tudo, porque ela fica parada na ascendente e não sai. Mas ache a psicoperistalse e você pode encontrar a continuidade do ciclo completo.  Você volta...a psicoperistalse trabalha em todo o sistema mas você não esquece disso. (...) Nós (..)  da repressão fora tudo e você não tem que lembrar, porque ele (...) e então o ciclo tudo ...na harmonia o que nós chamamos de qualidade celestiais. Você vai da irracionalidade para a racionalidade, do medo para a paz, da dor para o prazer. Porque esta ascendente é para nossa sobrevivência, tensão do medo e luta e a outra é para a paz e harmonia.

V: Sobre a auto-regulação, na biodinâmica parece que a atitude é mais coerente com essa visão de que tendemos para a auto-regulação e harmonização. Existe uma facilitação dessa auto-regulação.

Gerda Boyesen: Mas existem pessoas tão distantes de si mesmas porque elas tem tanta couraça e então eles não sabem mais como alcançar a auto-regulação. Mas aqui, na Biodinâmica, podemos trabalhar com a couraça porque como nós tocamos o corpo, então nós podemos sentir o que o corpo precisa. Você pode entrar na auto-regulação. Por exemplo, tantas pessoas morrem de ataque cardíaco porque elas trabalham mas não conseguem mais sentir quando estão cansados. Porque não estão em contato com o corpo. Quanto mais você está em contato com o corpo, mais está apto a auto-regulação. O que é novo na Biodinâmica é que nós encontramos o mecanismo da auto-regulação, que está ligado aos músculos e com a mente. E nós criamos um método onde nós conseguimos influenciar a auto-regulação. (...) Por exemplo, na Noruega 25 anos depois da guerra, pessoas que estavam na marinha durante a guerra em navios não de guerra, mas navios mercantes pediram ao governo e ao Ministério da Saúde para que pagassem a eles uma indenização porque eles eram inválidos de guerra. O governo disse que eles não haviam estado na guerra e, portanto não tinham direito a indenização.

P.B.: Eles pediram uma indenização do governo mas o governo disse que eles não estavam na guerra, o navio deles não foi afundado.

Gerda Boyesen: No final o governo teve de aceitar e dizer - sim, vocês merecem. O que foi? Eles não haviam lutado mas estavam em tensão permanente porque tinha que olhar o tempo todo os navios de guerra e as bombas e... Assim, eles estavam tensos o tempo todo. E na minha teoria, porque eles estavam tensos, a psicoperistalse não funcionava. (..) Você pode viver sem psicoperistalse mas não pode viver sem peristalse. Mas sem psicoperistalse a tensão no corpo enche, enche e enche e o “copo fica cheio demais” e você adoece: neurose e psicossomatização.  Esta tensão, você sabe, a função da psicoperistalse pode parar e não trabalhar mais. E é quando você (..) psicologicamente doente. Nós estamos falando de uma nova expressão. Falamos de auto-regulação, mas falamos também de auto-regulação psicoperistáltica. E está é a interna e a outra é externa, mas se você tem a auto-regulação externa isto trabalhará no seu intestino, auto-regulação interna se já não estiver perturbada, como durante a guerra, por exemplo.

V: O “setting” Biodinâmico, que envolve a maca, o colchão e a cadeira como três níveis de contato com o cliente. Contato com o terapeuta mas, principalmente níveis de contato consigo mesmo. Gostaria de saber sobre os diferentes níveis em que se trabalha o cliente e os diagnósticos envolvidos nessas diferentes propostas do terapeuta.

Gerda Boyesen: Não podemos esquecer que a matriz também é a técnica de  Freud. Porque aqui está o que todos esquecem, que você pode deitar-se lá sem estar em contato (...)  da vegetoterapia. Você pode usar como Freud fez. E isto desapareceu e eu luto para trazer isso de volta. Eu quero mostrar que a Biodinâmica está diretamente conectada com Freud, não apenas com Reich. E isto é importante, porque está diretamente ligado ao trabalho originial de Freud da livre associação, antes de ele começar todo suas coisas. Então, com a   transferência. Porque ele começou com a fala e isso é importante.


É uma coisa estranha da Biodinâmica ... eu não faço constantes diagnósticos. E eu vou falar-lhe também (interrupção)

V: A senhora gostaria de parar?

Gerda Boyesen: Obrigada, mas eu gostaria de saber mais sobre essa idéia de uma diagnóstico constante.

V: Parece que ela leva em consideração o aqui e o agora do cliente a cada momento tendo três formas diferentes de trabalhar.

Gerda Boyesen: Não, é mais simples do que isto. Eu faço mais meu diagnóstico sobre como ele fala quando ele fala e explica onde ele está. Eu não uso o caráter como diagnóstico porque eu sou contra isso. Isso não vai com o trabalho Biodinâmico. Primeiro porque esta confrontação não é boa, não faz bem (...) psicoperistalse. Segundo é que as pessoas não abrem suas cabeças e esquecem aonde estão.  (interrupção)
�BOADELLA (1985, p.120) nos esclarece essas ligações: “No segundo grupo, talvez o mais proeminente dos que foram capazes de seguir Reich parte do caminho, foi Trygve Braatöy, assinalou que muitos dos princípios e práticas de Reich e integrou-os a outras abordagens corporais, tais como de Jacobson e Schulz. Uma de suas alunas, Aadel Bülow-Hansen, desenvolveu um sistema de técnicas às quais chamou de ‘relaxamento dinâmico’. Ela era a terapeuta principal do Departamento Psiquiátrico Ulleval em Oslo.”


� BOAINAIN (1996, pg 9) cita Reich como dissidente freudiano cujo trabalho é visto “com bons olhos” por teóricos humanistas.


� Grifo meu.


� Por bem-estar independente Boyesen entende a capacidade natural do ser humano de auto contentar-se e sentir-se pleno sem a necessidade do outro. Essa capacidade está associada com o conceito de circulação libidinal , ou seja com a satisfação que pode ser obtida quando a circulação da libido está desimpedida. Esta plenitude pode ser observada no bebê recém-nascido ou criança totalmente absorta em sua brincadeira. Entretanto, quando é perdida, a criança torna-se dependente e passa a buscar satisfação no outro. Boyesen vê como meta da terapia que o cliente redescubra sua circulação libidinal e com isso recupere seu bem estar independente.


� “Journal of Biodynamic Psychology”. London, 1980-81, Band 1-3. 


� “Uma vez que a couraça corporal começa a se dissolver, camada por camada, e a bioenergia começa a fluir novamente, com maior liberdade, ocorrerá um levante biodinâmico da energia até então reprimida. Quando este levante é bastante forte o terapeuta pode preferir - em vez de continuar seu trabalho de massagem - concentrar-se em encorajar seu cliente a reconhecer os seus próprios  “estímulos interiores” e deixá-los desenvolver-se e expressar-se por si mesmos. Estes  “estímulos interiores” são as emoções e as agitações do “núcleo vivo” da pessoa, que agora estão literalmente pressionando para serem reconhecidos.” (BOYESEN, 1983, p. 12)


� “Pode ser entendido como composição de intervenções corporais, acompanhado ou não de processamento verbal. Segue uma determinada concepção de trabalho com o corpo, que é própria do campo dos reichianos. Conceitos como couraça muscular, os 7 anéis, a direção da energia no corpo e a curva orgástica, são as referências teóricas desse trabalho.” (SOFIATI, 1993, p96) 


� Ola Raknes, vegetoterapeuta norueguês, discípulo de Reich.


� “The cat goes around the hot porridge”. 


� SETEKLEIV, Johannes. A Atividade Rítmica Espontânea na Musculatura Lisa. In: Boyesen, G. e outros. Cadernos de Psicologia Biodinâmica. v.1. Trad. George Schlesinger, Ibanez de Carvalho Filho e Maria Sílvia de Souza Camargo. São Paulo, Summus, 1983. p. 93-103
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